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EM MARCHA! 


O movimento desencadeado no paiz pela “Acção In- 
tegrahisia Brasileira” tem um cunho altamente cultural. 
Não que os apostolos dessa campanha pretendam conser- 
vwar-se numa atmosphera theorica, longe do povo e alheia- 
dos das correntes actuaes da opinião; mas pelo facto de 
considerarem os Integralistas completamente inuteis todas 
as agitações que não se basearem em principios firmemen- 
te fixados e não se animarem de uma doutrina perfeita- 
mente definida. 

Transladar as preoccupações politicas brasilewas do 
plano des interesses pessoaes, dos interesses de grupos ou 
regiões, para a esphera elevada da discussão de idéas, — 
AU) objectivo preliminar da “Acção Integralista Brasi- 
leira” 

Por isso mesmo, nós, os Integralistas, não servimos 
aos governos, nem tão pouco aos seus oppositores: desinte- 
ressamo-nos pelas soluções immediatas dos problemas ad- 
ministrativos ou politicos; procuramos ignorar toda essa 
gravitação de pretenções a cargos ou lugares de destaque, 
seja no scenario da Provincia, seja no Federal; desdenha- 
mos com o mesmo desprezo de geração nova, de mocidade 
culta, penetrada dos sentimentos e das razões superiores 
da Patria, os velhos partidos que cahiram com a Revolu- 
ção de 30, assim como os novos que surgem, com os mes- 
mos vicios e as mesmas muaserias daquelles que cahiram. O 
jue nos preoccupa e apaixona é a solução total, completa, 
de todas as questões do paiz, desde a sua estructura eco- 
nomica até à sua expressão intellectual; desde a organiza- 
(ão do municipio, á organização nacional, 
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A solução de taes problemas decorre necessariamente 
de uma concepção de vida e dos movimentos sociaes, da 
qual se origina uma philosophia, que se torna base de uma 
sociologia, de uma economia, de um direito, de uma poh- 
tica, que tudo constitue o pensamento novo da Patria pré- 
gado pela “Acção Integralista Brasileira”. 

Tornar claro esse nosso pensamento, traduzil-o em 
formulas simples, ao alcance das massas, ao mesmo tempo 
continuar as pesquizas, traçar normas seguras a todos os 
ramos da actividade intellectual e social, essa é a missão 
do “Departamento de Doutrina” que é o nucleo mental da 
“Acção Integralista Brasileira”. 

Isso não exclue as iniciativas de pessõas ou grupos, 
como a desta pequena collectanea, á qual damos o nosso 
consentimento. 


Nós nos proclamamos a unica corrente verdadeira- 
mente revolucionaria do paiz, porque estamos provocan- 
do, num trabalho constante, q transformação de uma men- 
talidade nacional, phenomeno indispensavel, como prepa- 
rativo da profunda transformação do Estado. 

4 revolução só merece o nome de revolução, s1 traz 
comsigo a capacidade e a força, a coragem intellectual e a 
segurança de idéas sufficiente á transformação do Estado. 

Onde o Estado não se transformou, não houve revo- 
lução; o que houve foi mashorca, foi derrubada caudihes- 
ca, nunca uma revolução. 

À revolução que nós, os Integralistas, estamos fasen- 
do, é a unica revolução que merece esse nome: porque se 
baseia na cultura, no pensamento, na doutrina. 

Neste pequeno volume, os organizadores apresentam 
dois trabalhalhos: um de Miguel Reale e um de Olbiano de 
Mello, além de uma “Cartilha Integralista” e outros do- 
cumentos de propaganda autorizada pelo D. D. 
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Miguel Reale é uma das mais fortes expressões do 
nosso movimento em S. Paulo. Muito jovem ainda, revela 
todas as qualidades de um theorizador e de um feliz divul- 
gador de doutrina politica. 

Olbiano de Mello é autor de três livros, que alcança- 
ram grande exito, e chefia actualmente à “Acção Integra- 
lista Brasileira” em Minas Geraes. | 

O trabalho de Olbiano, que é muito interessante, tem 
certo cunho de observação pessoal, á pag. 37, que o De- 
partamento de Doutrina não póde endossar, e que o pro- 
prio autor hoje rectificaria, pois o seu escripto data de 
d mezes e a nossa corrente, dali para cá se tornou muito 
miida, tendo os seus valores mentaes se destacado de mo- 
do a não haver mais confusões. Tambem a definição do 
pensamento integralista e a sua terminologia se apuraram, 
de sorte a não podermos usar certos termos, como “socia- 
hsta”, “massa”, “representação de classes”, “estatismo”, 
sem restricções e explicações indispensaveis. Como se tra- 
ta de uma transcripção, o trabalho do brilhante lider póde 
sahir como já foi publicado e este pequeno reparo não tira 
o valor de conjuncto de seu escripto. Os dois trabalhos, 
pois, de Reale e Olbiano, são dignos de serem lidos. 

Quanto ás outras publicações (Manifesto de Outubro 
e Cartilha 1 ntegralista, assim como as demais transcripções) 
levam o meu consentimento. 

Faço votos para que iniciativas como a desta collecta- 
nea se reproduzam, pois mostram o vigor mental do nos- 
So movimento, que se distingue de todos os outros, pela 
cultura. 


PLINIO SALGADO. 


e | | 
Miguel Reale 


PRIMEÍA PARTE 


DO ESTADO JURIDICO AO ESTADO MODERNO 


Assim como podemos julgar os systemas philoso- 
phicos pela situação e o valor dados ao homem no uni- 
verso, tambem podemos julgar as doutrinas politicas 
pela somma de direitos e deveres attribuidos aos indi- 
viduos na sociedade e no Estado. 

Poderemos pois caracterizar o Integralismo Brasi- 
leiro considerando a sua concepção de Estado, e com- 
parando-a com as de outras correntes existentes no 
mudo politico contemporaneo. 

A grande guerra poz em cheque o conceito de Es- 
tado, dando novos aspectos á lucta travada entre o in- 
dividuo e a collectividade. O Estado, no entrechoque 
das correntes individualistas e socialistas, assume as 
formas mais imprevistas, numa adaptação continua do 
velho organismo liberal-democratico ás necessidades 
sociaes modernas. 

Todos reconhecem o vazio da formula “Governo 
do Povo pelo Povo”. 


O ESTADO LIBERAL — O liberalismo é a con- 
sagração systematica da indifferença do Estado para 
com a vida social e economica, a limitação da acção 
governamental ás funcções de ordem juridica. Deante 
do Estado só ha o cidadão, sujeito de direitos políticos, 
submettido ás mais variadas restricções legaes: O DI- 
REITO É MONOPOLIO DO ESTADO EMQUANTO 
A ECONOMIA É MONOPOLIO DO INDIVIDUO. 
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A Constituição franceza que universalizou o libe- 
ralismo repousa sobre o paradoxo de uma Soberania 
que se autolimita por incapacidade. 

A historia politica do seculo passado e a de nossos 
dias resultam desse equivoco inicial da regulamenta- 
ção da vida juridica é da não regulamentação da vida 
economica. 

A realidade foi porém mais forte que as doutrinas, 
as quaes não chegaram a sahir do campo das affirma- 
ções theoricas. 

O resultado da desconsideração da interdependen- 
cia dos factores sociaes não se fez esperar: os indivi- 
duos se organizaram dentro e contra O Estado, sendo 
o poder juridico deste ameaçado pelo poder eco- 
nomico sem freios dos individuos. 

A principio, dentro das fronteiras nacionaes, e mais 
tarde fora dellas, o Capital se organizou em “trusts”, 
“cartells” e syndicatos, tornando-se uma força capaz 
de plasmar a vida social segundo os seus interesses 
particularistas, aproveitando-se da indifferença, quan- 
do não da acquiescencia criminosa do Estado. 

Por uma necessidade biologica de defeza, os tra- 
balhadores tambem se uniram em syndicatos e corpo- 
rações: A FEDERAÇÃO DO TRABALHO SE ER- 
GUIA CONTRA A ORGANIZAÇÃO DO CAPITAL. 

A força economica passava desse modo dos indi- 
viduos para os grupos, constituindo-se verdadeiros Es- 
tados dentro do Estado. Mas este continuou incon- 
scientemente a legislar para individuos... 

“A pratica do exaggero individualista, como ensi- 
na Alberto Torres, deslocou para o capital uma parte 
do poder de oppressão outrora exercido pelos go- 


vernos.” 


Ante os assaltos continuos dos grupos organiza- 
dos, o Estado acabou cedendo na esphera juridica, cuja 
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exclusividade havia para si solemnemente proclama- 
do: “a auctoridade da lei acha-se ameaçada pelo de- 
senvolvimento de uma verdadeira legislação social sa- 
hida da vida profissional”. 

O ESTADO JURIDICO sonhado pelo liberalismo 
desde ha muito só existe nas Cartas Constitucionaes... 


O ESTADO MODERNO — A existencia de gru- 
pos profissionaes organisados e autonomos deu origem 
ás duas formas de Estado que o mundo actualmente 
defronta: o Fascismo e o Bolchevismo. 


O primeiro marca a reacção do Estado contra as 
organizações que o queriam absorver; o ségundo é o 
resultado da absorpção da machina do Estado por uma 
das organisações, a do proletariado. 

Ambas não separam a actividade juridica da acti- 
vidade social do Estado, considerando- -as essenciaes “e 
interdependentes. 

Mas o Bolchevismo é a consequencia final e indi- 
recta do liberalismo, pelo predominio da Esconomia 
sobre a Politica, Governo de classe para uma classe, 
fez desapparecer o cidadão para só considerar o pro- 
ductor, substituindo a relação ESTADO JURIDICO- 
CIDADÃO pela outra ESTADO ECONOMICO-PRO- 
DUCTOR. 

Foi a consequencia previsivel da concepção mate- 
rialista da historia, e assim, a reacção contra um mal 
(o da só consideração do cidadão) passou para um mal 
maior (o da só consideração do productor). 

O Fascismo — accrescentando um factor ao outro 
— marca, independentemente de considerações outras, 
uma das tendencias naturaes do Estado moderno. 

O Estado readquire a sua soberania plena, identi- 
ficando-se com a Nação. O Estado não se funde com 
um dos grupos em lucta, mas resulta de todos elles, 
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sem predomínio de uns sobre outros, atravez da re- 
presentação economica e torna-se um realizador de 
fins moraes. 

Acabrunhados com os problemas decorrentes da 
actual situação economica, já os paizes, em que o es- 
pirito libera! deixou mais profundas raizes, são obri- 
gados a recorrer aos palliativos dos CONSELHOS TE- 
CHNICOS, que tantos defensores teem encontrado 
entre nós. E” uma phase de transição peculiar aos pai- 
zes que se defrontam com organisações do trabalho 
em lucta com organisações do capital, separadas pelo 
syndicalismo revolucionario. Mas a solução tem preju- 
dicado a uns é descontentado a outros. Os trabalhado- 
res especialmente percebem que a situação continua 
sendo a mesma. 

Na America do Norte, onde a força do Capital é 
incontrastada, já se entrou, desde o tempo da gran- 
de guerra, para a phase da Economia Dirigida. O con- 
trole do Estado cada vez mais se accentua, auxiliado 
pela racionalisação das industrias e do apparelhamen- 
to bancario. 

O senso pragmatico da politica Yankee não poude 
se conter no emmaranhado das doutrinas politicas da 
Europa. Mas os interesses predominantes do CAPT- 
TAL só permittiram chegar a uma solução parcial: a 
technica ainda está a serviço de poucos INDIVIDUOS. 

Do que acabamos de expor, podemos tirar conclu- 
sões da =axima importancia: 

a) que o liberalismo desencaeou a lucta de clas- 
se, por ter limitado em excesso os poderes do Estado 
em beneficio de poucos individuos ; 

b) que ou o Estado reage integrando os nucleos 
economicos, ou é por um delles absorvidos. 


2.º 


O ESTADO INTEGRAL BRASILEIRO 


Passando á consideração da sociedade brasileira, 
encontramos uma condição especial, mais ou menos 
correspondente à Européa da época das primeiras 
reivindicações sociaes: o Estado ainda está na plenitu- 
de das suas forças, e sómente a revolução de outubro 
iniciou a phase da organisação dos grupdos economicos. 

Toda politica nacional resulta da adaptação de 
tendencias universaes ás condições especiaes do meio. 
Só é duradoura a construcção politica inspirada no es- 
pirito de sua época. 

À situação particular em que nos encontramos nos 
deve levar naturalmente a uma solução especifica dos 
nossos problemas, dentro das tendencias geraes do de- 
senvolvimento historico. Fascismo, Bolchevismo, So- 
cial-democracia, são por nós considerados apenas co- 
mo mananciaes inesgotaveis de experiencias. 

Se o mundo hoje soffre as consequencias da limi- 
tação das attribuições do Estado e os males do con- 
sequente predominio do Capital sobre o Trabalho, e se 
no Brasil estamos no início da organisação dos grupos 
profissionaes, a solução que o realismo politico impõe 
só pode ser uma: Fazer o que a Europa não fez, quan- 
do os grupos começaram a se organisar, para não ser- 
mos obrigados ou a fazel-o amanhã recorrendo à vio- 
lencia ou a desapparecermos como Nação. 
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Sustentando esses principios, o Integralismo Bra- 
sileiro affirma a sua concepção nacional especifica en- 
tre as doutrinas actualmente existentes. 

Estamos passando com uma velocidade espantosa 
do clima individual para o clima social. Como já foi 
observado pelo espirito penetrante de Plinio Salgado, 
estamos vivendo em poucos annos atropeladamente o 
que os outros povos viveram em seculos com metho- 
do. A nossa evolução se processa por reflexo; numa as- 
similação desordenada de influxos externos. 

Seria falha a concepção politica que não reflectis- 
se contemporantamente a condição do meio ambiente 
e as aspirações geraes do Universo. As originalidades 
das doutrinas politicas mais se revelam na pratica pe- 
los processos seguidos do que pelas aspirações que o 
progresso humano universalisou. 

Só uma politica pragmatica de apurado senso da 
realidade poderá acompanhar a marcha rapida da nos- 
sa historia, sem descambarmos para o empirismo, mui- 
tas vezes condição inicial do opportunismo. 


POLITICA INTEGRALISTA — O primeiro 
manifesto da “ Acção Integralista” traçou as linhas ge- 
raes da organisação do Estado, resultante dos grupos 
naturaes que são a Familia, o Syndicato, o Municipio. 

O Syndicato para os integralistas é um orgão que 
se entrosa no Estado, constituindo ao mesmo tempo 
uma entidade economica, política, ethica e cultural. 

É a garantia dos direitos politicos dos producto- 
res e um meio efficaz de elevar o nivel cultural das 
massas trabalhadoras. Sua finalidade não se limita 
portanto aos interesses economicos. 

Segundo as directrizes do nosso realismo político, 
os syndicatos devem ir surgindo desde já como factores 
coordenados e não como factores autonomos e anar- 
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chicos. Combatemos tanto o atomismo dos individuos 
da concepção liberal, como o atomismo dos grupos da 
concepção anarcho-syndicalista. 

Politica de preservação portanto, e não politica de 
reacção. O Fascismo encontrou o remedio para os ma- 
les que o socialismo revelou. 

O Estado precisou recorrer à violencia para im- 
por a ordem entre os grupos fortissimos em lucta. 
Qualquer que tenha sido a sua origem, hoje o Fascis- 
mo é a identificação do Estado com os grupos pro- 
fissionaes, com a Nação. 

Affirma uma tendencia universal, mas com as ca- 
racterísticas historicas e mesologicas da Peninsula, 
Sua obra se realisa com o formalismo e o espirito da 
tradicção romana, DE CIMA PARA BAIXO, numa 
divinisação continua do Estado. O Estado de Mussoli- 
ni não é apenas o supremo regulador da actividade e 
das instituições, mas é tambem a resultante do genio 
nacional da Italia, synthese de seus valores moraes, 
culturaes e religiosos. 

Esse espirito anima uma estructura política de 
absoluta centralisação (Estado totalitario)) sómente 
comparavel á realisada pelo governo dos Soviets. Não 
é a autoridade que encontra um limite na autonomia 
do Individuo, mas esta que se esbarra naquella. 

A estructura do Estado Fascista resulta de tradi- 
cções historicas e de condições economicas diversas 
das nossas: do espirito cesarista sempre vivo na Ita- 
lia e da reacção ao syndicalismo classista que quiz se 
aproveitar da desordem produzida pela guerra. 

O anarcho-syndicalismo obrigou o Estado a recor- 
rer a uma politica de limitação “á outrance” dos di- 
reitos individuaes, estabelecendo um controle rigoroso 
de toda a vida nacional. Mas ao mesmo tempo que O 
Estado combatia as affirmações do Socialismo e do 
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Syndicalismo, dava uma solução pratica ás reivíndica- 
ções que lhes serviam de substracto, creando a Demo- 
cracia Corporativa Autoritaria. 

O Integralismo quer tambem realisar a integração 
dos grupos profissionaes no Estado (ultima phase da 
representação nacional), valendo-se da situação actual 
da sociedade brasileira. 

Podemos construir sem saltos bruscos o que os 
outros povos foram ou serão obrigados a construir 
pelo radicalismo das Dictaduras que muitas vezes dei- 
xam de ser um meio para ser um fim. 


ESTADO INTEGRAL — Integralismo quer dizer 
DEMOCRACIA INTEGRAL, baseada sobre a consi- 
deração do homem politico, moral, economico. 


Do Fascismo acceitamos os principios seguintes 
que marcam as directrizes do Estado moderno, como 
resulta das obras de um grande numero de publicistas 
€ são, em verdade, rumos universaes: 

a) A Nação é um organismo politico, economico 
e ethico e, portanto, a representação não pode ser ex- 
clusivamente politica ; 

b) o Syndicato deve ser pessoa de direito publi- 
co e não de direito privado; 

c) a Economia deve ser dirigida pelo Estado; 

d) deve-se dar uma funcção social á Technica 
Capitalista e à Propriedade. 

Mas sustentamos tambem os seguintes principios 
essenciaes, decorrentes da ambiencia e da indole do 
povo brasileiro: 

a) UNIDADE NA FEDERAÇÃO. — A forma 
Republicana Federativa deve ser mantida, com cen- 
tralização politica e descentralização administrativa; 

b) AUTONOMIA ADMINISTRATIVA | DOS 
MUNICIPIOS. — É sobre a descentralização admi- 
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nistrativa de base municipal que se baseia a politica 
de um paiz tão vasto como o nosso; 


c) a REPRESENTAÇÃO POLITICA de cara- 
cter technico deve coexistir ao lado da representação 
economica, mas como expressões das forças producto- 
ras e culturaes e das diversidades regionaes; 


d) a integração dos grupos profissionaes no Es- 
tado deve se processar de baixo para cima, dos muni- 
cipios até à União, segundo normas por esta estabe- 
lecidas ; 

e) exclusão de toda tyrannia exercida pelo Es- 
tado contra o individuo e as suas projecções moraes, 
combate á tyrannia dos individuos contra os superio- 
res interesses da Nação; 

£) o trabalhador é livre no Syndicato, orgão do 
Estado. 


Os partidos politicos já realizaram a sua funcção 
historica. Hoje não são senão agrupamentos atravez 
dos quaes se realiza artificialmente a representação de 
interesses economicos. Os varios partidos economis- 
tas, trabalhistas, conservadores, etc. não são mais que 
grupos economicos revestidos de formas politicas. Q 
Parlamentarismo de fins socialistas falhou por com- 
pleto: socialistas no poder tornam-se conservadores... 

Realizada a representação profissional, os parti- 
dos terão forçosamente que desapparecer, assumindo à 
representação politica outra organização e outro 
espirito. 

A representação politica terá a funcção de esta- 
belecer o equilibrio entre os interesses economicos e 
regionaes. Deverá, ao nosso ver, resultar das maximas 
expressões productoras e culturaes do paiz e dos Es- 
tados Federados, “ad referendum popular”: constitui- 
1á com a Camara Corporativa o orgão maximo da so- 
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berania nacional, encarregado da eleição do Presidente 
da Republica. 


O ESTADO E O INDIVIDUO — Da Revolução 
Franceza sahiu o individuo com seus direitos de cida- 
dão, com garantias perante o Estado. Valor e garan- 
tias que os REGIMENS ANTERIORES haviam des- 
conhecido quasi por completo. O Integralismo Brasi- 
leiro não desconhece a acção benefica do movimento 
de 89 e, nesse como em outros pontos, se afasta radi 
calmente do Integralismo lusitano. 


Tudo indica que é este o momento de se tornar 
effectiva a egualdade perante a lei proclamada pela 
Declaração dos DIREITOS DO HOMEM. O Integra- 
lismo sustenta que é preciso dar uma garantia de or- 
dem economica aos individuos, para que estes possam 
realizar os seus direitos. 

Mas não sonha com a egualdade arithmetica do 
Communismo que é uma utopia e da qual o proprio 
Bolchevismo se afastou. Sustenta o principio da PRO. 
PORCIONALIDADE EM RAZÃO DAS CAPACIDA- 
DES INDIVIDUAES. 


Segundo Alberto Torres, “a igualdade perante a 
lei tem hoje um sentido que deve attingir a vida em 
toda a sua plenitude” e isso se realiza “assegurando 
a todos os individuos o uso dos meios proprios de rea- 
lizar a vocação”. O principio é este: para capacidades 
iguaes possibilidades iguaes. Princípio que se resolve, 
no campo da Educação, pelo dever que tem o Estado 
de garantir, mediante a selecção e a gratuidade do en- 
sino, o livre desenvolvimento das capacidades indivi- 
duaes, e no campo economico, pela creação do Systema 
das Cooperativas Nacionaes e dos Institutos Naci- 
naes de Credito Popular. 
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A organização juridica, segundo o pensamento in- 
regralista, deve se por em harmonia com as realida- 
des sociaes, das quaes tem estado até agora separada. 
A DEMOCRACIA INTEGRAL deve substituir defini- 
tivamente a Democracia fictícia de feição puramente 
política. Esta declara a Liberdade Politica, a Liberda- 
de Religiosa e a Liberdade Economica dos individuos, 
mas somente as duas primeiras estão cercadas das ga- 
rantias decorrentes das limitações impostas á activi- 
dade de cada um, 


A liberdade economica, ao contrario, não tem li- 
mites. 


Essa falta de limitação resolve-se praticamente 
numa deformação dos direitos politicos, que perdem 
todo valor real. 

O Estado Integral não declara apenas as liberda- 
des individuaes, mas as garante a todos os individuos 
indistinctamente, exercendo o controle sobre todas: 
seu individualismo é integral. 

Os dois termos do problema são por nós assim 
postos: ESTADO INTEGRAL — HOMEM INTE- 
GRAL. 

Eis porque sustentamos a necessidade de trans- 
formar a estructura juridico-social do Estado, pondo 
sobretudo os CODIGOS DE DIREITO PRIVADO em 


consonancia com as novas necessidades da vida. 


Eis porque não nos limitamos a pregar a reforma 
da nossa legislação social, cousa tão do gosto do so- 
cialismo romantico. Sem uma reforma global da estru- 
ctura politica, social e economica, bem pouco valerão 
as disposições sobre salario minimo, seguros, etc. Com 
a instabilidade economica do regimen capitalista, o 
trabalho continuará a ser uma mercadoria sujeita á 
lei da offerta e da procura. 


O 
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É ainda Alberto Torres quem ensina: “A Legis- 
lação social tem visado antes acalmar as agitações ope- 
rarias do que dar ao Trabalho o seu lugar adequado 
no jogo das forças economicas”. Os politicos liberaes 
e social-democratas não concordam com a represen- 
tação profissional, porque esta dispensa os intermedia- 
rios sahidos dos jogos dos partidos até agora encar- 
regados de tratar dos direitos dos productores... 

Do que acabamos de expor, podemos concluir af- 
firmando a brasilidade da nossa doutrina. Nenhum sau- 
dosismo do passado perturba a consideração das nos- 
sas cousas, pois affirmamos a nossa ideologia republi- 
cana. 

Reconhecemos os valores particulares e exclusivos 
dos individuos, mas não fazemos do individuo um ab- 
soluto. 

Reconhecemos a necessidade dos governos fortes; 
mas não fazemos do Estado um tabú. 

Reconhecemos a necessidade de integrar no Es- 
tado os grupos economicos, mas sem destruir a repre- 
sentação politica e cultural. 

Reconhecemos o valor espiritual das religiões, 
mas não comprehendemos a necessidade de organiza- 
ções politicas de caracter religioso. 

Reconhecemos o predominio dos interesses nacio- 
naes, mas não desconhecemos a interdependencia eco- 
nomica do mundo. 

Em vista deste ultimo. princípio, combatemos o 
falso nacionalismo das barreiras alfandegarias, mas 
pregamos a regulamentação da vida economica, espe- 
cialmente pela racionalização do apparelhamento ban- 
cario e pelo controle directo do meio circulante e das 
emprezas de interesses vitaes para o paiz. 


CONCLUSÃO 


São essas as tendencias essenciaes do Integralis- 
mo Brasileiro. Indicamos directrizes geraes, não esta- 
belecemos programmas “a priori”, seguidos quasi sem- 
pre de uma série de PRETENÇÕES MINIMAS... O 
integralismo refoge tanto do empirismo como do 
apriorismo politico. A realidade tem sido sempre mais 
forte que as doutrinas erguidas como monolitos de 
principios rígidos, considerados eternos. 

A obra que se nos depara é capaz de produzir o 
sorriso dos scepticos e o desconsolo dos timidos. Mas 
é um motivo maior de enthusiasmo para os espiritos 
que confiam em si proprios e no Brasil. 

Hermann Keyserling disse que a America do Sul 
está fadada a crear uma civilização nova. Acceitemos 
o presagio do sabio, mas livremo-nos do immediatis- 
mo que suffoca ao nascer as aspirações melhores. 

Sigamos ainda a lição de Alberto Torres, que es- 
creve: 

“O nosso paiz precisa de ser uma Republica So- 
cial, — para que o povo não sinta a necessidade de ar- 
rancar á força o que os governos lhe podem dar den- 
tro da ordem.”, mas 

“As reformas não se realizam como edificações 
materiaes; iniciam-se com uma mudança de attitudes 
em face dos problemas e proseguem com um program- 
ma politico firme, dentro de uma formula constitucio- 
nal flexivel”. 


São Paulo, 5-1-1933. 


Rumos novos ao Brasil 


Por Olbiano de Mello 


Lester Ward, — tratando das forças sociaes no 
triplice sentido em que actuam ellas nos conglomera- 
dos humanos, seêntido preservativo (collimando o bem 
estar e evitando a dôr), sentido reproductivo (mani- 
festações affectivas e sexuaes) e sentido sociogenetico 
(procurando na esphera 'moral o seguro e o verdadei- 
ro) — affirma, com razão, que a legitima civilização 
será aquella que registrar para a humanidade a sua 
passagem de uma “economia de dôr” a uma “econo- 
mia de prazer”. (Pure Sociology, Ward). A busca, 
de facto, deste primado de uma economia de prazer 
(prazer tomado como o complexo formado pelo tri- 
nomio: materialismo, intellectualismo e moralismo) é 
que tem marcado atravéz desses presumiveis 60 secu- 
los de vida humana toda a marcha ascencional do pro- 
gresso. Correndo á cata de uma melhor situação viveu 
sempre o homem, e com elle a sociedade, por elle crea- 
da como uma das suas mais naturaes realizações, da- 
das as tendencias que lhe são innatas de não querer 
e nem poder ser isoladamente lado a lado dos seus 
semelhantes. Quando, porém, essas forças sociaes, de 
que nos fala a Escola Sociologica norte-americana, 
não crescem e não se desenvolvem harmoniosamente 
em rythmo constante para cada uma dellas, dá-se, no 
seio das sociedades organizadas, com a hypertrophia 
das que se avantajaram ás outras, sérios desiquilibrios 
cujas consequencias são sempre terrivelmente funestas 
á bôa marcha dos povos e das nações. Esse desiquili- 
brio opera-se sempre numa affirmação onto-phyloge- 
netica, isto é, os homens passam a collocar o seu bem 
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estar material acima de tudo mais, deixando-se do- 
minar pelos seus appetites egoistas, esquecendo-se de 
cultivar em maior escala as suas grandes tendencias 
espirituaes. Correlatamente, então, a sociedade em que 
vivem encaminha-se rapidamente para a dissolução dos 
bons costumes, das bôas normas de bem viver. Entra 
ella em franca desintegração dos legitimos alicerces 
em que foi levantada. A historia das nações está mar- 
chetada de factos que marcadamente assignalam épo- 
cas que taes (Theorie du Progrês — H. de Ferron) 
E no momento tudo indica que a Terra, mais uma 
vez, está sendo palco immenso onde os homens, cor- 
rendo até aqui á cata de uma melhor civilização, não 
souberam, ainda desta vez, estabelecer duradouramen- 
te o equilibrio das grandes forças sociaes que sempre 
os movimentaram e que, ao longo dos seculos que hão 
de vir, continuarão a movimental-os. Esse, em verda- 
de, o facies do enorme tapete social contemporaneo. 

Em abono dessa these vem ainda a voz verdadeira 
da moderna philosophia finalista, pelos seus expoentes 
maximos, nos dias que correm (Jacques Maritain e 
Anton Orél) conclamando o homem para uma volta 
ao primado do espirito, para O abandono do caminho 
errado, e por elle eleito, desde o primeiro terço do 
seculo passado. Porque; decididamente, as sociedades 
actuaes adoeceram. E urge para ellas uma therapeu- 
tica propria. Essa a que lhes acena, nesta hora cre- 
puscular da civilização occidental, uma sadia e pura 
sociologia christã cuja doutrina de conjuncto vamos 
tentar resumir em seguida. 

Fluindo do nominalismo medieval — uma conce- 
pção philosophica pela qual o homem deveria aban- 
donar a preoccupação em que vinha de um sentido da 
vida pelo bem commum por outra em que sómente se 
attentasse no bem proprio, — a sociedade, nada da re- 


ca ÃO ig 


volução franceza, em 1789, orientando-se pela direcção 
economica, foi dar de cheio à livre concurrencia, ao 
:ndividualismo, ao capitalismo, como pela politica che- 
garia, tambem, em pouco, ao liberalismo democratico, 
personificado no Estado por uma hypertrophia do po- 
der civil de costas voltadas para o poder espiritual. No- 
tando-se que aqui se joga com o conceito de que, em 
toda sociedade humana organizada, em acção, — exis- 
tem sempre tres factores dynamicos a saber: o poder 
economico, o civil e o espiritual. 

Dessa hegemonia concedida ao poder civil resul- 
tou o laicismo estatal em quasi todas as formas de 
governos no Occidente ou inversamente a absorpção 
do poder espiritual pelo absolutismo do Estado no sys- 
tema marxista, em pratica, desde 1917, na Russia. 

Individualismo e capitalismo, agnosticismo e ma- 
terialismo — eis a que se reduziu toda a ideologia po- 
litico-social de Rousseau, Montesquieu e outros ace- 
nando às massas populares, nos preludios da quéda dc 
feudalismo, a illusão seductoramente embriagante da 
“soberania popular”, e que as nações teriam que se 
plasmar em moldes politicos dentro do principio então 
annunciado: “governo do povo pelo povo”. Não se 
poderia, entretanto, praticar a grande verdade por elles 
achada coexistindo concomitantemente, fóra e dentro 
do Estado, nesse como na sociedade, uma economia 
deshumanizada, isto é, um sentido de vida pelo bem 
proprio individual em detrimento do bem commum, do 
da collectividade. Pois que, para se chegar de facto à 
formula de “governo do povo pelo povo” ter-se-á de, 
primeiramente, abandonar-se os principios da doutri- 
na individualista (liberal-democrata) elegendo-se, em 
seu lugar, os que se contém no bojo de uma sadia so- 
ciologia christã. E esses só poderão ser praticados por 
aquellas nações que sinceramente adoptarem como 
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normas politico- administrativas o syndicalismo-cor- 
porativo-nacionalista, 
Ti Que é, porém, esse syndicalismo? Quem diz inte- 
| gralismo diz syndicalismo-corporativo-nacionalista por- 
| que ambos não admittem o monismo de classe e reco- 
nhecem como um grande bem o seu pluralismo. Para 
, o integralista, como, para O syndicalista-nacionalista 
a sociedade não é a somma tão sómente dos individuos 
IP que a compõem. (Nozione dello Stato Facista, Alfre- 
y do Rocco). Ella ê o aggregado de grupos cujos con- 
tornos são perfeitamente delimitados. Numa concepção 
totalista, pois, a sociedade se compõe dos seguintes gru- 
| pos que, em projecção natural e em escala ascendente, 
H cão: a Familia, na ordem patriarchal, a Escola, na 
| educacional, o syndicato de classe, na economia e o Es- 
N tado na civil, — não determinando ahi, ainda, porque, 
alteando-se, essa projecção attinge á esphera sobre- 
natural onde se situa a religião, ou as religiões pelas 
JE suas igrejas conforme soífra ou não do schisma reli- 
| 7] gioso, a nação considerada. (Preparação á Sociologia 
, Re — Tristã de Athayde). Donde o syndicalismo-naciona- 
| lista e o integralismo se porêm tanto contra a libe- | 
| ral-democracia, como contra O communismo. | 
t * E' contra a liberal democracia, porque O estatismo 
| por elle pregado não admitte que o Estado tenha ape- | 
pas a méra funcção de arrecadador de impostos e de | 
registrador passivo dos resultados da livre concurren- | 
cia em que deixa os individuos. É contra o collectivis- 
mo marxista (sovietismo), porque não admitte o lai- | 
) cismo e se bate pelo primado do espirito sobre o da 
| materia. Dahi ser o Estado integralista intervencionis- 
,. ta nas relações de classes com classes e de grupos so- 
q ciaes com outros — sempre que à liberdade lhes fa- 
EM cultada não se tornar inutil e prejudicial aos interesses 
É da collectividade. É, pois. um Estado activo. Dynami- 
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co e evolucionista. Não passará, assim, com os seus 
eventuaes detentores; nem terá a ephemera existencia 
dos partidos. Marchará sempre para a frente — dila- 
tando-se normalmente com a propria sociedade em sua 
constante evolução. Dest'arte individuos, grupos e o 
Estado são o relativo ante a collectividade, o interes- 
se geral da nação que é o absoluto. Dest'arte, ainda, o 
estatismo integralista não ficar em posição indiffe- 
rente diante do problema religioso. Porquanto, não ten- 
do uma theologia propria -— terá uma propria morai 
(Fascismo — B. Mussolini). 


:0: 


Procuremos agora situar o momento nacional no 
plano em que se nos depara toda a ideologia integralis- 
ta, isto é, vamos vêr si do ámago de seus principios 
philosophicos poderá surgir uma nova synthese poli- 
tico-social com caracteristicas proprias, moldada pelo 
vasto panorama da realidade nacional. 

Claramente que se continua processando a revolu- 
ção brazileira. Entrou a sociedade neste pedaço. da 
America em sua phase critica. Paiz de civilização mais 
ou menos accentuada, porém sem cultura propria — 
o Brazil caminha a passos rapidos para a formação de 
sua verdadeira base social, que ha de resultar da fu- 
são, em leito commum, de todas as aspirações disfor- 
mes, e no momento, a palpitar, sem rumo certo, no 
sub-consciente das massas populares. Nota-se, entre- 
tanto, já, no turbilhão da politica brazileira, o repon- 
tar, como terra firme, de uma nova synthese que ha 
de plasmar, mais cêdo ou mais tarde, definitivamente 
a nacionalidade. 

Toda synthese que surge expontaneamente do 
chaos politico-social em que se abysmam, nas gran- 
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des épocas de decadencia, as sociedades humanas, vem 
apresentada como O conglomerado de idéas, consub- 
stanciador de todo o sentir das grandes massas, da 
maioria da nação. No maremoto das paixões, dos egois- 
mos, das ambições que ambientam épocas que taes — 
os homens se dividem sempre em dois grupos. Os pes- 
cimistas, isto é, os que acreditam que vêm o “fim do 
mundo” e os que, de amarras rompidas com todos os 
preconceitos, com todos os prejuizos que deram causa 
a tal ordem de decadencia, procuram com à razão e 
com o sentimento novas directivas à sociedade pré- 
agonica. Os primeiros, em maioria, constituem a gran- 
de massa que, em todos os tempos € em todos os cli- 
mas, sempre teve preguiça de pensar. Os segundos, 
sentindo a necessidade de se transformar o organis- 
mo social, surgem, por encanto, após meticulosa ana- 
lyse que procederam na sociedade enferma, como Os 
porta-vozes de ma nova verdade. Estes vem tangi- 
dos por idéas e por principios apparentemente pro- 
prios, mas que não deixam, entretanto, de ser a resul- 
tante dos ideaes de melhoria que se aninham tumul- 
tuosamente no sub-consciente daqueles. 

E annunciados estes principios, apregoadas estas 
idêas, nada mais poderá deter sua arrancada victorio- 
«a futuro a dentro. Nem leis, nem codigos. Nem o des- 
potismo, nem as instituições. Porque tudo o que era 
antes ameaça ruir. Porque tudo que era antes, por um 
determinismo historico, terá que cahir em putrefacção 
para, dos escombros restantes, surgir uma nova ordem 
de cousas — como synthese legitima das aspirações 
do seculo ou da época que testemunhar taes transi- 
ções. É o periodo das grandes revoluções sociaes cujos 
ideaes amadurecidos passarão, dahi em deante, a con- 
duzir os homens contrariamente quando eram elles que 
conduziam o Estado e por este à sociedade. Então, à 
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nova synthese politico social, a nova Verdade annun- 
ciada pelos pensadores, pelos ideologos, e por elles 
achada no estudo do passado, nos anseios do presente, 
nas esperanças do futuro, assemelha-se ás aguas de um 
grande rio cujo curso foi interrompido por forte dique, 
dando-se violentamente, de um momento para o ou- 
tro, o seu rompimento. Ellas se precipitarão, banhando, 
revoltas, as ribanceiras, espraiando-se pelas margens, 
levando, na impetuosidade da correnteza violenta, todas 
as impurezas dos seus compartimentos estanques. E 
correrão e se precipitarão, e innundarão e devastarão 
campos, plantações e cidades até que, perdido o seu im- 
pulso inicial, filtrado o liquido precioso, libertas das 
impurezas de outr'ora, retomarão adiante o curso na- 
tural, calmo, tranquillo que as levará, afinal, ao mar 
profundo e magestoso. Assim foi com todas as revolu- 
ções. Assim foi com Roma nos preludios do advento 
do cezarismo, e nos tres primeiros seculos que segui- 
ram á era christã, preparando a éclosão do feudalismo 
e a economia corporativa-distributista da Idade-Media. 
Assim foi com a revolução ingleza no seculo XVII, 
com a franceza de 89 que, tangenciando no cezarismo 
napoleonico, prepararia o individualismo da era capi- 
talista e liberal dos tempos contemporaneos e de todo 
o seculo XIX. Assim foi, ainda, com a grande revolu- 
ção socialista russa em 1917; com a corporativa ita- 
liana em 1922. Assim está sendo com a hitlerista na 
AMemanha e com a nacionalista de Portugal nos dias 
que passam. Assim será, tambem, com a revolução bra- 
zileira. 

Vico, incontestavelmente o creador de uma scien- 
cia social, o precursor da sociologia, — com razão af- 
firmou, — muito antes de Saint-Simon, de Comte, de 
Le Bon que as sociedades humanas, como os homens 
que as constituem, possuem tres idades distinctas: uma 
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adolecencia, uma madureza, uma velhice. Idade divina, 
em que predomina O sentimento; idade heroica em que 
se conjugam o sentimento e a razão; e idade humana 
em que só predomina a razão. 

 E'ahi não ha fugir e ahi, ainda, onde o saint-simo- 
nismo foi buscar o principio verdadeiro de que toda a 
sociedade humana passa sempre de uma phase organi- 
zadora a uma organica e desta a uma critica, À: Com- 
te, seu discipulo, a lei dos tres estados: o theologico, 
o metaphysico e o positivo. Com Comte, com Vico ou 
com, Saint-Simon — verdade é que todas as socieda- 
des nascem, crescem, desenvolvem e se transformam. 
De gerações em gerações, de seculos em seculos, de 
épocas em épocas tudo terá que se transmudar. Reno- 
var. Recomeçar. É a lei eterna do movimento d'onde 
decorre o progresso dos povos e com elle as suas civi- 
lizações. Posto isso, O Brasil avança, renova-se ou en- 
velhece, caminha ou estaca — considerado elle nos dias 
tormentosos por que vem trilhando após outubro de 
1930? 

'» Cremos que se movimenta. Que se agita. Que en- 
trou francamente, de cheio, na penumbra terrivel da 
sua idade critica d'onde emergirá amanhã refeito e vi- 
talizado das luctas em que desangra no momento em 
busca de um futuro melhor. 

Certo repontará amanhã ainda, na curva dos mea- 
dos deste seculo, em plena mocidade, vivendo sua idade 
organica e em a qual attestará ao mundo a sua Ga- 
pacidade productora — esta nação que tão duramente 
soffre a passagem sanguinolenta desta phase de sua 
verdadeira formação politico-social. Sem cultura pro- 
pria, tendo-a de emprestimo, principalmente da França 
que para aqui exportou todos os materiaes com que S€ 
formaria a mentalidade liberal-democrata que por ahi 


” 


senotas pensando, agindo e vivendo atravéz dos prin- 
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cipios politicos que lhe veiu ministrando toda a philo- 
sophia que forrou o grande movimento revolucionario 
francez de 1789, — o Brasil, patria sem um typo ra- 
cial proprio, semi-analphabeto, doentio, mal alimenta- 
do, dividido, em toda a sua extensão, pelo regionalismo 
estadualista é tropicalmente sonhador, — não evolue, 
de ha muito, sob o ponto de vista político e social. Con- 
tinuou em pleno feudalismo mascarado, no 2.º impe- 
rio como na 1.º republica, com constituições democra- 
ticas, porém, no fundo, em plena phase aristocratica- 
olygarchica. Olygarchia exercida pela fidalguia que ro- 
deava D. Pedro II, como já o fôra com D. Pedro T e 
olygarchia, exercida na republica, pelo bando dos pro- 
fissionaes da politica, Sempre o governo de alguns, im- 
posto desta ou daquella maneira á maioria da Nação. 

Então, isto é, no primeiro como no segundo impe- 
rio, as consequencias beneficas dos grandes movimen- 
tos de opinião que assignalaram, na Europa, a passa- 
gem da phase aristocratica da Idade Media á demo- 
cratica da Idade Moderna, — vieram, de prompto, in- 
influenciar na alma brasileira, provocando aqui a Incon- 
fidencia Mineira em 1789, a Independencia em 1822, as 
campanhas constitucionalistas que prepararam a ab- 
dicação de D. Pedro I, em 1831, o republicanismo de 
1889. 


Mais proximos das datas em que a Europa inteira, 
e com ella varias outras nações de outros continentes, 
se renovava politicamente — os homens que fizeram 
o-nosso passado historico, melhor acompanharam e me- 
lhor aprehenderam na licção dos factos ou beberam, 
com sofreguidão, nas doutrinas, então pregadas, todo 
o manancial com que se informaria a mentalidade po- 
litica do Brasil-Imperio dirigido por elles com maior 
pureza de costumes e que, por sua vez, iriam se des- 
virtuando a medida que as gerações coevas daquelles 
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acontecimentos fossem delle se afastando, ou sendo 
succedidas por outras, ao longo do ultimo quartel do 
seculo passado e do primeiro terço deste. 

Começava assim, sem sentirem o povo e os seus 
governantes, o desagregar do edificio social da Nação 
que, em crescendo, haveria de, após 1918, data da ter- 
minação da grande guerra, soffrer dalli em diante um 
processar mais rapido com a invasão, por aqui, das 
novas doutrinas e dos novos principios politico-econo- 
micos que nortearam a revolução russa e a fascista. 
Como todos os politicos republicanos vinham sendo de- 
mocrata-liberaes apenas em palavras, mas, em actos, 
authenticos olygarcha-aristocratas, sómente do meio 
da massa popular é que poderia surgir um novo credo, ' 
um novo apostolado rumo de um Brasil, de facto, re- 
novado. D'ahi o profundo dissídio entre a opinião pu- 
blica e os dirigentes do Paiz. 

1922, 1924 e 1930! Primeiras etapas da revolução 
22 e 24 pronunciamentos caracteristicamente militares, 
processados pelo immediatismo dos profiteurs da poli- 
ticalha e pelo idealismo nebuloso de um jovem grupo 
de militares, aquecidos pelos applaúsos do povo — eis 
em verdade os primeiros perfis da revolução nacional 
que, sem programmação definida, continuaria mezes, 
em seguida, desorientada, sem contróle até que do seu 
bojo surgissem as caracteristicas proprias de uma re- 
volução social. E esta parece que agora se manifestou, 
si bem que, ainda, sem uma orientação firme — no 
novo aspecto que vae tomando, depois do seu quarto 
cyclo: a insurreição paulista. É que em todo processe 
social violento ha um demorado trabalho de depuração 
do que é antigo para o que vae ser. O passado teima 
e persiste em não abandonar as instituições que por 
elle foram edificadas. O presente teima persiste em eri- 
gir coisas novas — estructuradas na verdade nova. 
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Verdade que se encontra numa real política em que o 
Estado não entregará os individuos a sua propria sor- 
te, aum entre-devoramento certo, á livre concorren- 
cia, esmagados, por fim, pela alta burguezia, senhora 
de facto das rédeas do poder atravéz dos profissionaes 
da politica. Estado em que, racionalmente, serão atten- 
tados todos os grupos que formam a sociedade à saber, 
na ordem natural, a familia, o syndicato de classe, a 
escola e, na ordem sobrenatural, as forças espirituaes. 
Estado em que por uma legislação social humana, as 
relações do trabalho com o capital sejam controladas 
em beneficio de todos, da collectividade. Verdade que 
estabelecerá, afinal, no Brasil o regimen de uma nova 
economia com a qual possamos, com Toniolo, dizer 9 
mundo: Aqui reinarão d'agora em diante à paz e a fe 
lecidade em todos os lares, porque praticamos um esta- 
tismo em que se tem “o trabalho cada vez mais domi- 
nante, a natureza cada vez mais dominada e o capital 
cada vez mais proporcionado”. Esse estatismo ahi vem 
como um claro dia. Resultará do bojo tumultuoso da 
revolução brasileira, hajam quantos movimentos houver 
no sentido de ser abafada a nova synthese politico-so- 
cial que nós outros vimos annúnciando, desde Alberto 
Torres a Oliveira Vianna, de Pontes de Miranda a Octa- 
vio de Faria, de João Alves dos Santos a Luiz Delga- 
do, de Alvaro Lins a Altamirano Nunes Pereira, á Pli- 
nio Salgado, à Tristão de Athayde. Nova synthese que 
ha de informar o novo Brazil, banhando sadia e har- 
moniosamente sua futura Constituição com pura ideo- 
logia' socialista-integralista. Nova synthese dentro da 
qual haja no governo da Nação tão sómente represen- 
tação politica outorgada igualmente a cada classe pro- 
fissional, com o respeito da propriedade privada e aca- 
tamento integral da idéa de Deus, Patria e Familia. 
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Posto isso como se organizar o novo Estado Bra- 
zileiro? Como se organizar um Estado Syndical-Cor- 
porativo-Nacionalista ? Politica e administrativamente 
é se attender, com sinceridade, à vida de cada grupo 
social, as suas relações, a sua interdependencia cons- 
tante. É se attentar, cuidadosamente, ás relações do 
capital com o trabalho, não se deixando que um absor-” 
va ou aniquile o outro: É se organizar O governo das 
classes profissionaes por meio de sua syndicalização 
totalitaria. É se abolir o systema eleitoral por meio de 
“sutfragio universal”, base de todos os regimens libe- 
ral-democratas. Que cada classe profissional veja ag- 
grupada em syndicato proprio para, então, do seio del- 
les, com representação igual, sahirem eleitos, pur 
“suffragio restricto”, seus legitimos representantes ás 
camaras municipaes, ás estaduaes, € á federal e dessas 
escolhidos os prefeitos, os presidentes das Provincias 
co da União. (Republica Syndicalista dos Estados Uni- 
dos do Brazil, do autor). Um Estado assim organiza- 
do fará uma politica humanista porque terá que estru 
cturar juridicamente todos os seus demais apparelhos 
com os sãos princípios da doutrina integralista. Dou- 
trina eminentemente humanista. 
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Até aqui, à luz de uma philosophia finalista, os 
materiaes doutrinarios com que deverão ser traçados 
na pratica rumos novos á Nação. Para pôl-os, porém, 
em pratica urge que todas as energias moças da raça, 
todos os espiritos fortes da nacionalidade, todas suas 
clites se congreguem em um leito commum drenem- 
se, de vez, todas as aspirações latentes nas nossas mas- 
sas populares, num sentido partidario. 

E esse leito commum, esse grande desaguadouro 
onde fatalmente virão jorrar todos as aspirações sin- 
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ceras de renovamento radical da Patria Brasileira ahi 
já está. E'a “Acção Integralista Brasileira” patriotica 
e efficientemente orientada, dirigida, chefiada por es- 
ta intelligencia cada vez mais moça e mais dynamica 
que é Plinio Salgado. p 

Plinio Salgado, até hontem, um incomprehendido 
no Brasil, mas já hoje projectando-se no scenario na- 
cional como o authentico cavalleiro da esperança para 
a mocidade que, retornando aos seus lares, tanto aqui 
em S. Paulo como nos demais Estados, passada a re- 
frega terrivel e cruenta de noventa dias de lucta fra- 
ticida nas trincheiras de uma guerra civil — vae com- 
prehendendo por toda a parte que o sentido da vida 
politica brazileira é bem outro. Mais elevado e mais 
nobre. O de se responder definitivamente a grande in- 
terrogação que Deus plantou, formando-o, em todo o 
immenso littoral do Brasil, E essa resposta, não pode 
deixar de ser, terá de ser a que se aninha nas dobras 
da bandeira integralista. 


SEGUNDA PARTE 


A Douírina infegralista 


(Manifesto de Outubro de 1933) 
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1.º 
CONCEPÇÃO DO UNIVERSO E DO HOMEM | 
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Deus dirige os destinos dos Povos. O homem de- 
ve praticar sobre a terra as virtudes que o elevam e 
aperfeiçoam. O Homem vale pelo trabalho, pelo sacri- 
ficio em favor da Familia, da Patria e da Sociedade. 
Vale pelo estudo, pela intelligencia, pela honestidade, 
pelo progresso nas sciencias, nas artes, na capacidade 
technica, tendo por fim o bem estar da Nação e o ele- 
vamento moral das pessoas. À riqueza é um bem pas- 
sageiro, que não engrandece ninguem, desde que não 
sejam cumpridos pelos seus detentores os deveres que 
rigorosamente impõe, para com a Sociedade e a Pa- 
tria. Todos podem e devem viver em harmonia, uns 
respeitando e estimando os outros, cada qual se dis- 
tinguindo nas suas aptidões, pois cada homem tem 
uma vocação propria e é o conjuncto dessas vocações 
que realiza a grandeza da nacionalidade e a felicidade 
social. 

Os homens e as classes, pois, podem e devem vi- 
ver em harmonia. É possivel ao mais modesto qgpera- 
rio galgar uma elevada posição financeira ou intelle- 
ctual, Cumpre que cada um se eleve segundo sua vo- 
cação. Todos os homens são susceptíveis de harmoni- 
zação social e toda superioridade provém de uma só 
superioridade que existe acima dos homens: a sua 
commum e suprema finalidade. Esse é um pensamen- 
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to profundamente brasileiro, que vem das raizes da 
nossa Historia e está no intimo de todos os corações. 


2 
como ENTENDEMOS A NAÇÃO BRASILEIRA 


A Nação Brasileira deve ser organisada, una, in- 
divisivel, forte, poderosa, rica, prospera e feliz. Para 
isso precisamos que todos os brasileiros estejam uni- 
dos. Mas o Brasil não pode realizar à união intima e 
perfeita de seus filhos, emquanto existirem Estados 
dentro do Estado; partidos políticos fracciohando à 
Nação; classes luctando contra classes: individuos iso- 
lados, exercendo acção pessoal nas decisões do gover- 
no; emfim todo e qualquer processo de divisão do po- 
vo brasileiro. Por isso, a Nação precisa organizar-se 
em classes profissionais. Cada brasileiro se inscreverá 
na sua classe, Essas classes elegem, cada uma de per 
Si, seus representantes nas Camaras Municipaes, nos 
Congressos. Provinciaes e nos Congressos Geraes. Os 
eleitos para as Camaras Múnicipaes elegem o seu pre- 
sidente e o prefeito. Os eleitos para os Congressos Pro- 
vinciaes elegem o governador da Provincia. Os eleitos 
para os Congressos Nacionaes elegem o Chefe da Na- 
ção, perante o qual respondem os ministros de sua li- 
vre escolha. Esses representantes todos devem ser da 
absoluta confiança de cada classe, vindo os seus no- 
mes indicados pelos Conselhos Municipaes, Provinciaes 
e Nacionães, sahidos, tambem, do Partido Unico que 
é a concretização de todas às classes profissionaes. 
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3.º 
- O PRINCIPIO DA AUTORIDADE 


Uma Nação, para progredir em paz, para vêr fru- 
ctificar os seus esforços, para lograr prestigio no In- 
terior e no Exterior, precisa ter uma perfeita conscien- 
cia do Principio da Autoridade. Precisamos de Auto- 
ridade capaz de tomar iniciativas em beneficio de ty- 
dos e de cada um; capaz de evitar que os ricos, os 
poderosos, os estrangeiros, os grupos politicos exer- 
çam sua influencia nas decisões do governo, prejudi- 
cando os interesses fundamentaes da Nação. Precisa- 
mos de hierarchia, de disciplina, sem o que só haverá 
desordem. Um governo que sahia da livre vontade das 
Classes é representativo da Patria: como tal deve ser 
auxiliado, respeitado, estimado e prestigiado. Nelle 
deve repousar a: confiança do povo. A elle devem ser 
facultados os meios de manter a justiça. social, a har- 
monia de todas as classes, visando sempre os superio- 
res interesses da collectividade brasileira. Hierarchia, 
confiança, ordem, paz, respeito, eis o que precisamos 
no. Brasil. 


4 
O NOSSO NACIONALISMO 


O cosmopolitismo, isto é, a influencia estrangeira, 
é um mal de morte para o nosso Nacionalismo. Com- 
batel-o é o nosso dever. E isso não quer dizer má von- 
tade para com as Nações amigas, para com os filhos 
de outros paizes, que aqui tambem trabalham para o 
engrandecimento da Nação Brasileira e cujos descen- 
dentes estão integrados em nossa propria vida de povo. 
Referimo-nos aos costumes, que estão enraizados. 
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principalmente em nossa burguezia, embevecida por 
essa civilização que está periclitando na Europa e nos 
Estados Unidos. Os nossos lares estão impregnados 
de estrangeirismos; as suas palestras, o seu modo de 
encarar a vida, não são mais brasileiros. Os brasileiros 
das cidades não conhecem os pensadores, os escripto- 
Tes, os poetas nacionaes. Elles se envergonham do ca- 
bôclo é do negro da nossa terra. Elles adquiriram ha- 
bitos cosmopolitas. Elles não conhecem todas as diffi- 
culdades e todos os heroismos, todos os soffrimentos 
e todas as aspirações, o sonho, a energia, a coragem 
do povo brasileiro. Vivem a cobril-o de baldões e de 
ironias. A amesquinhar as raças de que proviemos. Vi- 
vem a engrandecer tudo o que é de fóra, despresando 
todas as iniciativas nacionaes. Tendo-nos dado um re- 
gime politico inadequado, preferem, diante dos desas- 
tres da Patria, accusar o brasileiro de incapaz, em vez 
de confessar que o regime é que era incapaz. Sceticos, 
desilludidos, exgottados de prazeres, tudo o que falam 
esses poderosos, ou esses grandes e pequenos burgue- 
zes distilla um veneno que corróe a alma da mocidade. 
Elles crearam preconceitos ridiculos, originarios de 
paizes capitalistas, que nos querem dominar: despre- 
zaram todas as nossas tradições. E procuram implan- 
tar a immoralidade de costumes. Nós somos contra a 
influencia perniciosa dessa pseudo civilização, que nos 
quer estandardizar. E somos contra a influencia do 
communismo, que representa o capitalismo soviético, 
o imperialismo russo, que pretende reduzir-nos a uma 
capitania. Levantamo-nos, num grande movimento na- 
cionalista, para affirmar o valor do Brasil e de tudo 
o que é util e bello, no caracter é nos costumes bra- 
sileiros. Para unir todos os brasileiros num só espirito: 
o tapuio amazonico, o nordestino, o sertanejo das pro- 
víncias nortistas e centraes, os caiçáras e piraquaras, 
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vaqueiros, calús, capichabas, calungas, paroaras, ga- 
rimpeiros, os boiadeiros e tropeiros de Minas Goyaz, 
Matto Grosso, colônos, sitiantes, aggregados, peque- 
nos. artifices de São Paulo, hervateiros do Paraná e 
Santa, Catharina, gaúchos dos. pampas, o operariado: 
de todas as regiões, a mocidade das escolas, os com- 
merciantes,. industriaes, fazendeiros, os professores, 
funccionarios, os medicos, advogados, engenheiros, “s 
trabalhadores de todas as estradas, os soldados, os ma- 
rinheiros — todos os que ainda têm no coração o amor 
de seus maiores.e o enthúsiasmo pelo Brasil. Temos 
de invocar nossas tradições gloriosas. "Temos de nos 
affirmar como um povo unido e forte, que nada mais 
poderá dividir. O nacionalismo para nós não é apenas 
o culto da Bandeira e do Hymno Nacional: é a pro- 
funda consciencia das nossas necessidades, do caracter, 
das tendencias, das aspirações da Patria -e do valor da 
raça. Essa é uma grande campanha que vamos empre- 
hender. 


5 
Nós, OS PARTIDOS POLITICOS E OS GOVERNOS 


Nós, brasileiros unidos, de todas as Provincias, 
nos propomos crear uma cultura, uma civilização, um 
modo de vida genuinamente brasileiros. Queremos 
crear um direito publico nosso, de accôrdo com as nos- 
sas realidades e aspirações, um governo que garanta 
a unidade de todas as Provincias, a harmonia de todas 
as classes, as iniciativas de todos os individuos, a super- 
visão do Estado, a construção do Todo Nacional. Por 
isso, nosso ideal não nos permitte entrar em combina- 
ção com qualquer partido politico, pois não reconhece- 
mos partidos: reconhecemos a Nação. 
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Emquanto não virmos o Brasil organizado, sem 
o mal dos Partidos, o Estado Brasileiro exprimindo 
classes, 'dirigindo' a Nação pélo cerebro de suas elites, 

não descansaremos na propaganda que nos impomos. 
“Nossa Patria não pode continuar 
polis 21 governadores dê Estados, pelos partidos, 
eres np pad m mn sega É teor 
estar unida e forte, solidamente construida, de rodo 
a-escapar do dominio estrangeiro, que à ameaça, dia 
a dia, e salvar-se do communismo internaciónalista que 
está entrando no seu corpo, como um cancro. “Por isso, 
não collaboramos com nenhuma organização partida- 
ria, que vise dividir os brasileiros. Repetimos a phrase 
do legêndario Osorio, quando escrevia dos campos do 
Paraguay, dizendo que não reconhecia partidos, porque 
elles dividiam a Nação e esta deve estar cohesa, ra 
hora do perigo. Juramos hoje união, fidelidade uns aos 
outros; fidelidade ao destino desta geração. Ou os que 
estão no Poder realizam o nosso pensamento politico, 
ou nós, da Ação Integralista Brasileira, nos declara- 
remos proscritos, espontaneamente, da falsa vida po- 
lítica da Nação, até ao dia em que formos um nume- 
ro tão grande, que restauraremos pela força nossos di- 
reitos de cidadania, e pela força conquistaremos o Po- 
der da Republica. Por isso, marcharemos atravéz do 
Futuro e nada haverá que nos detenha porque mar- 
chamcomhosco a consciencia 'da Patria é a honra do 
Brasil licoç- 
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O QUE PENSAMOS DAS CONSPIRAÇÕES E DA 
POLITICAGEM PESSOAL DE GRUPOS 
E FACÇÕES 


Declaramo-nos inimigos de-todas as conspirações, 
de todas as tramas, conjurações, conchavos de basti- 


dores, "confábulações secretas, sedicções. Nossa 'cam- 
panha é chlturál, “moral, educacional, social) 4s claras, 
em campo raso, de peito aberto, de cabeça erguida. 
Quem se bate por principios não precisa combinar coi- 
sa alguna nas trevas. Quem marcha em nome de idéas 
nitidas, definidas, não precisa de mascaras. Nossa Pa- 
triá está miiseravelmente lacerada de conspiratas. Po- 
liticos "e" governos tratam de “interesses immediatos, 
por isso é que conispiram. Nós'pregamos a lealdade, à 
franqueza, 'a opinião a descoberto, a lucta no campo 
das idêás. As confabiulações dos politicos estão desfi- 
brando 'o caracter do povo brasileiro. Civis e milita- 
res gifam em 'torrio de pessõas, por falta de nitidez 
deprogrammas. Todos os seus programmas são os 
mesmos'e esses  homeris estão separados por motivos 
de interesses pessoais e de grupos. Por isso, uns tra- 
mam”contra' os outros. E, emquanto isso, o commu- 
nismo trama contra todos. Nós pregamios a franqueza 
e a coragem merital. Somos pelo Brasil Unido, pela 
Familia, pela Propriedade, pela organização e repre- 
seritação: legitima e unica de classes; pela extincção 
dos partidos; pela moral religiosa; pela participação 
directa dos 'intellectuais no governo da Republica; pe- 
la “abolição 'dos' Estados dentro do Estado; pela in- 
fluencia''benetica' do! Brasil 'na America do Sul; por 
uma' campanha nacionalista, contra a influencia dos 
paizes capitalistas e sem tregiúas contra o communis- 
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mo russo. Nós somos a Revolução em marcha. Mas a 
Revolução com programma. Por isso, franca, leal e co- 
rajosa. 


To 


A QUESTÃO SOCIAL COMO A CONSIDERA A 
AÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA 


A questão social deve ser resolvida pela coopera- 
ção de todos, conforme a justiça e o desejo que cada 
um nutre de progredir e melhorar. O direito de proprie- 
dade é fundamental para nós, considerado no seu ca- 
racter natural e pessoal. O capitalismo attenta hoje 
contra esse direito, baseado como se acha no indivi- 
dualismo desenfreiado, assignalador da, physionomia 
do systema economico liberal-democratico. Temos de 
adoptar novos processos reguladores da produção e do 
commercio, de modo que o governo possa evitar ns 
desequilibrios nocivos á estabilidade social. O commu- 
nismo não é uma solução, porque se baseia nos mes- 
mos principios fundamentaes do capitalismo, com a 
agravante de reduzir todos os patrões a um só e es- 
cravisar o operariado a uma minoria de funccionarios 
crueis, recrutados todos na burguezia. O communismo 
destróe a familia, para melhor escravisar o operario 
ao Estado? destróe a personalidade humana, para me- 
lhor escravisar o homem á collectividade; destróe a 
religião, para melhor escravisar o ser humano aos ins- 
tinctos; destróe a iniciativa de cada um, mata o esti- 
mulo, sacrifica uma humanidade inteira por um sonho 
falsamente scientifico, que promette realizar o mais 
breve possivel, isto é, daqui a 200 annos, no minimo. 
O que nós desejamos dar ao operario, ao camponez, ao 
soldado, ao marinheiro, é a possibilidade de subir, con- 
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forme a sua vocação e seus justos desejos. Pretende- 
mos dar meios a todos para que possam galgar, pelas 
suas qualidades, pelo seu trabalho e pela sua constan- 
cia, uma posição cada vez melhor, tanto na sua clas- 
se, como fóra della e até no governo da Nação. Nós 
não ensinamos ao operario a doutrina da covardia, da 
desillusão, do odio, da renuncia, como o communismo 
ou a anarchia; nem a doutrina da submissão, do os- 
tracismo inevitavel. da conformação com as imposi- 
ções dos politicos, como a democracia liberal. Nós en- 
sinamos a doutrina da coragem, da esperança, do amor 
á Patria, á Sociedade, á Vida no que tem esta de bello 
e de conquistavel, da ambição justa de progredir, de 
possuir bens, de elevar-se, de elevar a familia. Não 
destruimos a “pessoa”, como o communismo; nem a 
opprimimos, como a liberal-democracia : dignificamol-a. 
Queremos o operario, com garantia de salarios ade- 
quados ás suas necessidades, interessando-se nos Iu- 
cros conforme o seu esforço e capacidade, de fronte 
erguida ; tomando parte em estudos, de olhar illumina- 
do, como um homem livre: tomando parte nas decisões 
do governo, como um ente superior. Acabados os par- 
tidos, os regionalismos, organisada a Nação, partici- 
pando os trabalhadores dos governos, pelos seus repre- 
sentantes legitimos, exercida a fiscalização pelo Esta- 
do Integralista, sobre todas as actividades producto- 
ras, estarão abertas todas as portas a todas as apti- 
dões. As classes organizadas garantirão os seus mem- 
bros, em contractos collectivos, vellarão as necessida- 
des de trabalho ou protecção de cada um, de modo a 
não mais submettermos, como até agora tem sido, os 
que estão desempregados ás humilhações dos pedidos 
de emprego, tantas vezes recebidos com desprezo pe- 
los que procuram, o que occasiona justas revoltas. Li- 
vrar o operario e a pequena burguezia da indifferença 
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criminosa, dos governos. liberaes. Salval-os da escra- 
vidão, branca do communismo. Transfigurar o traba- 
lhador, no heroe, da «nova, Patria, no homem superior, 
iluminado pelos nobres ideaes de elevação moral, in- 
tellectual e material, esses são os nossos propositos. 
Ao Estado, compete a protecção de todos. 
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A FAMILIA E A NAÇÃO 
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+, Tão grande à importancia que damos ás Classes 
Productoras € Trabalhadoras, quanto a que damos à 
Familia. Ella é a base da felicidade na terra. Das uni- 
cas venturas possiveis. Em que consiste a felicidade do 
Homem? Nessas pequeninas coisas, tão suaves, tão 
simples; o afago de uma mãe, a palavra de um pae, à 
ternura de uma esposa, O carinho de um filho, o abra- 
ço de um irmão, a dedicação dos parentes, € dos ami- 
gos. Solidariedade no infortunio, nas enfermidades, na 
morte, que nenhum Estado, na sua expressão mechani- 
ca, legal ou. juridica, jámais evitará, em nenhum tem- 
po. Communhão nas, alegrias, nos triumphos, mas lu- 
ctas. Conforto de todos os instantes, estimulo de todos 
os dias, esperança; de perpetuidade no sangue € na 
jembrança affectuosa, eis oque é a familia, fonte per- 
petua de espiritualidade e de renovação, ao mesmo tem- 
po, projecção; da personalidade humana. Tirem a fami- 
lia ao homem. e fica.o: animal; façam ;dellea peça fun- 
cionando no Estado je teremos. automato, infeliz, re- 
baixado, de sua, condição, superior. Que affecto, que 
conforto, que consolação poderá dar O Estado a esse 
“ ente-economico”,. na hora das grandes, afflições, on 
na hora da morte? Quem o animará, na hora das ma- 
guas, que serão tão inevitaveis nos regimes da buro- 
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cracia; compiunista; como; em qualquer outro/regime? 
Nos instantes supremos, não bastam; a sciencia, a vida 
publica, a vida social, a vida collectiva, o egoismo in- 
fividualista é Preciso que o coração entre na vida do 

omem e falle essa linguagem que não é a da com- 


paixão de um extranho, nem da philantropia formalis- 


ta nem do amparo, official, nem fe uma absurda, so- 
cialização de .affectos: zreioas, a linguagem profunda 
das afinidades, longamente estimuladas e alimentadas. 
O, Homem ,pão, ande DO abelha 
ou um hermita. Elle é centro de uma gravida e senti- 
mental. O Homem e.a sua familia precederam o Es- 
tado. O, Estado deve ser forte para manter 0, Homem 
integro e a suá familia. Pois a familia é que crea as 
virtudes que consolidam o Estado. A liberdade moral 
E otRauiA é o sustentaculo da, liberdade e da, força o 
Fistado. O. Estado, mesmo, é uma, grande familia, um 
conjuncto de familias. Com esse caracter é que elle tem 
autoridade, para traçar rumos à Nação, Baseado no dj- 
teito da familia é que o Estado tem o deyer de reali. 
zar a, justiça social, representando as, classes, prody- 
ctoras. Pretendemos, nesta hora grave para a familia 
brasileira, inscrever a sua defesa em nosso program- 
ma. É para defender a familia do operario, do. com- 
merçiante, do industrial, do, fazendeiro, do camponez, 
de, «commerciario, do. medico, do advogado, do enge- 
nbeiro, do magistrado, do scientista, do artista, do pre- 
fessor, do funccionario, do soldado e do marinheir, 
contra a desorganização, a prostituição e a ruina, que 
desejamos o Estado Forte, baseado, nas forças vivas 
da Nação. 
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O MUNICIPIO, CENTRO DAS FAMILIAS, 
CELLULA DA NAÇÃO 


O municipio é uma reunião de familias. O homem 
e a mulher, como profissionaes, como agentes de pro- 
dução e de progresso, devem inscrever-se nas classes 
respectivas, afim de que sejam por estas amparados, 
nas occasiões de enfermidades e desemprego. Dessa 
maneira, os que trabalham € produzem estão garan- 
tidos pela sua propria classe, não dependem de favo- 
res de chefes políticos, de caudilhos, de directorios lo- 
caes, de cabos eleitoraes. É a unica maneira de se tor- 
nar o voto livre e consciente. As classes elegem os seus 
representantes ás Camaras Municipaes, como disse- 
mos, e estas elegem o seu presidente e o prefeito. 

Os municípios devem ser autonomos em tudo 2 
que respeita a seus interesses peculiares, porque o mu- 
nicipio é uma reunião de moradores que aspiram O bem 
estar e o progresso locaes. A moralidade administra- 
tiva pode ser fiscalizada pelas proprias classes, pois o 
que determinava a incorrecção das Camaras Munici- 
paes, no systema democratico, era a politicagem, O 
apoio com que contavam 08 chefes politicos locaes dos 
dirigentes da politica estadual. Extinctos os partidos, 
o governo municipal repousará na vontade das classes. 
Dentro destas, nenhuma influencia extranha poderá 
ser exercida, porque todos se sentem amparados pela 
propria classe a que pertencem. Não haverá geito al- 
gum de se fazerem perseguições políticas, porque O go- 
verno local está livre de injuncções de homens que, 
morando fóra do municipio, se metem nos seus nego- 
cios, como tem sido commum. O municipio, portanto, 
séde das familias e das classes, será administrado com 
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honestidade, será autonomo e estará directamente li- 
gado aos designios nacionaes. 
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10.º 
O ESTADO INTEGRALISTA 


Pretendemos realizar o Estado Integralista, livre 
de todo e qualquer principio de divisão: partidos po- 
líticos; estadualismos em lucta pela hegemonia; luctas 
de classes, facções locaes; caúdilhismos; economia des- 
organisada; antagonismos de militares e civis; anta- 
gonismos entre polícias estaduaes e o Exercito; entre 
o governo é o povo; entr eo governo e os intellectuaes ; 
entre estes e a massa popiilar. Pretendemos fazer func- 
cionar os poderes classicos (Executivo, Legislativo 
Judiciario), segundo os impositivos da Nação Organi- 
zada, com base nas suas Classes Productoras, no Mu- 
nicipio e na Familia. Pretendemos crear a suprema at- 
toridade da Nação. Pretendemos” mobilisar todas as 
capacidades technicas, todos" scientistas, todos os ar- 
tistas, todos os profissionaes, cada qual agindo na sua 
esphera, para realizar a grandeza da Nação Brasileira. 
Pretendemos tomar como base o homem de nossa ter- 
ra, na sua realidade historica, geographica, economica, | 
na sua indole, no seu caracter, nas suas aspirações, 
estudando-o profundamente; conforme a sciencia e a 
moral. Desse elemento biologico, é psycologico, dedu- 
ziremos as relações sociaes, com nôórmas seguras de 
direitos, de pedagogia, de politica economica, de fun- 
damentos juridicos. Como cupula desse edifício, reali- 
zaremos a idéa absoluta, a synthese da nossa civiliza- 
ção: na philosophia, na metaphysica, na litteratura, 
na pintura, na esculptura, na architectura, na musica, 
como conclusão suprema do sentido do espirito nacio- 
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nal e humano. Pretendemos crear, com Os elementos 
raciaes, segundo os imperativos mesologicos, e econo- 
micos, a Nação Brasileira, salvando-a dos erros da ci- 
vilização capitalista £ dos/erros da barbaria communis- 
ta. Crear numa unica expressão, O Estado Economico, 
o Estado, Financeiro, 0. Estado Representativo « o Es: 
tado Cultural; Pretendemos levantar às populações bra- 
esileiras, numa união sem precedentes, numa. força já- 
mais attingida, numa esperança, jámais imaginada. Pre 
tendemos Jançar-as bases, de um systema. educacional 
para garantia da subsistencia 'da-Nação no futuro. Pre- 
tendemos insufflar «energia aos moços, arrancal-os da 
descrença; da; apathia, do, ,scepticismo,; da, tristeza em 
que vivem; ensinar-lhes à licção-da coragem, incutindo- 
lhes a certeza: do valor que cada um.tem dentro de 5º, 
como, filho do;Brasil e-da; America Latina. Movimen- 
tar as massas populares numa grande affirmação de 
rejuvenescimento. Saccudir as fibras. da Patria. Er 
guehassodas sua: depressão, do seu desalento, da, sua 
amargura, para-que.ella caminhe, dando começo à No- 
va;-Civiligação que, pela nossa força, pela nossa auda- 
cia, pela nossa fe, faremos partir do Brasil, incendiar 
a-America Latina;£. influir mesmo no Mundo, Para is- 
sop combateremos ;95 ironicos, os “blasés””, Os desillu- 
didos; os. descrentes; porque, nesta; hora juramos não 
descansar um instante, emquanto não. morremos ou 
venceremos,-porque comnosco, morrerá ou vencerá uma 
Patria:  suimond log abs abit, 95 EA 
“1 Esses: são os-rumos da nossa marcha! 
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Carfilha do infegralismo 
brasileiro 
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1º) QUAL É O PRINCIPIO FUNDAMENTAL 
DO INTEGRALISMO? 


O principio fundamental do integralismo brasilei- 
ro é o de cooperação das forças productoras nacionaes 
para a realização progressiva do Estado Integral (Es- 
tado — NAÇÃO). A Nação é a reunião dos individuos 
que, em um mesmo territorio e sob o mesmo poder 
soberano, possuem as mesmas aspirações e os mes- 
mos interesses a realizar, um mesmo patrimonio espi- 
ritual e material, pertencente tanto ás gerações que 
hão de vir como às gerações passadas. A Nação é uma 
Cooperativa creada e mantida pela divisão do trabalho, 
um organismo ethico, economico, cultural e politico. 


2º) QUE É ESTADO? 


O Estado é a Nação juridicamente organisada. É 
a organisação hierarchica dos individuos e dos grupos 
que augmentam dia a dia a grandeza da Nação. O Es- 
tado, não é pois, uma classe ou um grupo de indivi- 
duos, mas, é toda a Nação. Por esse motivo, o Estado 
está acima das classes, sendo superior a todas ellas 
pelas forças de que deve dispôr e pelos fins que deve 
realizar. O Governo é o orgão essencial do Estado, o 
poder que realiza os fins da Nação. O Governo não 
pode, pois, estar nas mãos de um partido ou em poder 
de uma classe. Só pode ser nacional, isto é, deve refle- 
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etir as caracteristicas fundamentaes do povo brasilei- 
ro, de todas as suas regiões e de todas as suas classes. 


3º) QUAL É A VERDADEIRA REPRESEN- 
TAÇÃO POPULAR? 

O Estado não é a somma dos individuos isolados, 
como proclama o liberalismo dissolvente. Essa doutri- 
nã, pasedda! en principios individualistas, proclima o 
povo soberano, mas lhe tira todps ps" meios” de 'con- 
trole, deixando-o á mercê dos politiqueiros que vivem 
afundar partidos em funcção dos, descontentamentos 
pessoaes: os partidos, separados da vida nacional, in- 
dicam os, candidatos da: Nação... O povo vota então 
certo de ser soberano... Essa Democracia é uma men- 
Udo ong o dos foJPiIoS UeMaduçdo feto 6 aqbd 

' Os candidatos populares devem sahir do seio das 
classes productoras, pois, “só quem produz têm direi- 
to 'de votar e ser votado. À força viva da Nação não 
são os partidos da Democracia Liberal, e sim os tra- 
balhadores intéllectuaes e manuaes. Só a representa- 
cão dos trabalhadóres E representação popular. Quant 
àrpépiresentação E préciso que se note que ha muitás 
classes e não só duas, como na estreita concepção mar 
xista. 
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4º) COMO SE REPRESENTAM OS PRODU- 
CTORES NO ESTADO? ss cs irao 
O SYNDICATO. é uma das cellulas do organismo 
nacional e tem, em particular, as mesmas caracteristi- 
cas da Nação: é um orgão de finalidades ethnicas, po- 
liticas, economicas e culturaes. Como tal, não é ape- 
nas uma força posta à serviço de interesses immedia- 
tos é utili sociedade civil, de resistência na lucta social. 
(6) syhditato, nd Estado Integral, é 'um orgão de di- 
reitó público, sob immediata fiscalização e protecção 
Mú rar é em RA 
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do Estado, o qual — sob o ponto de vista economico 
— é a Federação dos syndicatos e das corporações. E" 
atravéz: dos 'syridicatos que se realiza à representação 
economica. Na Nação integralizada,'não ha logar para 
os partidos politicos, cuja missão está então finda. Os 
partidos politicos So Amtdltestíão são mais do que 
organizações de caractériecoriomico, disfarcadas sob um 
rótulo politico. > O INTEGRALISMO É'A REALI: 
ZAÇÃO"DA! DEMOCRACIA: SOCIAL, “1º pô 
P dM, p eia Pano , , « 


“5*) QUAESAS'FUNCÇÕES DO: SYNDICATO 
INTEGRALISTA? | 


:i'Qs, syndigatos; devem. ter quatro funcções que se 
completam : Pt 
à) funeção politica — pela indicação livre dos 
representantes á Camara Economica, por intermedio 
das Federações dos syndicatos e das Corporações na- 
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b), funeção economica — pela participação de 
seus orgãos superiores na solução dos problemas de 


economia. nacional; .e pelo direito que cabe aos syn- 
dicatos (de empregados. e de. empregadores) de esta- 
belecer. contractos collectivos de trabalho, nos quaes 
estejam. estabelecidas, as condições garantidoras. de 
Trabalho e do Capital, regras sobre seguros, acidentes, 
dispensa de serviço, participação proporcional dos ope- 
rarios no lucro das emprezas, etc. 

c) — funcção cultural — pelo dever que lhes im- 
põe bs Estados dé cuidar'da 'cultúira de seus associa- 
dos, mantendo escolas, bibliothecas, etc. & auxiliando 
» acção; publica na creação das coloniás infantis, dos 
núcleos de esporte, eto; ê ; dj 

Ud) => funeção moral —pela solução das questões 
oriundas' da produeção dentro! do espirito da: coopera- 
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ção e do auxilio mutuo, que devem ter empregadores 
c-empregados de todas as classes, - 


7.º) O INTEGRALISMO ACCEITA A LUCTA 
DE CLASSES? t 

Num Estado em que os trabalhadores têm todas 
as garantias e todos os meios de defender os seus di- 
reitos, a lucta de classesé phenomeno morbido. Ella 
só--se comprehende no' Estado liberal indifferente ás 
questões sociaes. O Integralismo estabelece uma Ma- 
gistratura especial para as questões do Trabalho. Os 
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juizes devem resolver as pendencias dos grupos, assim 
como hoje resolvem as questões surgidas entre os in- 
dividuos, pois ninguem póde fazer justiça pelas pro- 
prias mãos: a gréve e o “lock-out” só se justificam 
ante a indifferença systematica do Estado Liberal- 
Democratico. 


8º) COMO SE ORGANIZA A CAMARA ECO- 
NOMICA? 

As federações syndicaes nos Estados e as corpo- 
rações na União organisam a lista proporcional dos 
candidatos ás camaras. economicas estaduaes e na- 
cionaes, “ad referendum” popular. Essa indicação é 
livre, sem interferencia de oligarchias partidarias ou 
classistas. 


9.º) NO ESTADO INTEGRAL NÃO HA OU- 
TRA FORMA DE REPRESENTAÇÃO? 

Ha tambem uma representação de caracter techni- 
co. As diversas organisações culturaes (scientificas, 
economicas, artísticas, etc.), apresentam candidatos, 
sendo entre elles escolhidos os membros do Senado. 


10.) COMO SÃO ESCOLHIDOS OS PRESI. 
DENTES DOS ESTADOS E DA UNIÃO? 

Pelo systema indirecto, isto é, a escolha é feita 
pelas Camaras Corporativas e pelo Senado, O Senado 
é a garantia da estabilidade do regimen e da continui- 
dade administrativa, reflectindo ainda as diversidades 
regionaes. 


11º) O INTEGRALISMO ADMITTE PARTI 
DOS POLITICOS? 

Não, desde que esteja realizado o Estado Integral, 
o Estado Corporativo. À funcção actualmente exerci- 
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da pelos partidos não se justifica numa nação em que 
todas as forças economicas e culturaes estão organi- 
zadas e integradas no Estado. 


12º) O INTEGRALISMO ACCEITA A AUTO- 
NOMIA DOS ESTADOS? 

Sim. Mas impõem limite a essa autonomia, para 
que não se desagregue a Nação. Nas questões de in- 
teresse geral, só ao Governo Central cabe resolver, 
tendo em vista unicamente as necessidades nacionaes. 
O Integralismo é pela centralização politica e pela 
descentralização administrativa. A organização dos Es- 
tados deverá ser semelhante á da União. 


13.) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
O MUNICIPIO? 

A autonomia municipal, em vista da descentrali- 
zação administrativa, deve ser mantida: o municipio 
deve começar a syndicalização segundo normas unifor- 
mes estabelecidas pela União. No municipio, os varios 
syndicatos elegem representantes para a constituição 
do Conselho Municipal, cabendo a este a escolha de 
prefeito. A autonomia administrativa não fere a or- 
ganicidade política do paiz. 


14º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
A FAMILIA? 

A familia é a cellula ethica da Nação. O In- 
tegralismo combate todos os factores que desa- 
gregam a familia. Esta deve ter as condições materiaes 
que garantem uma verdadeira communhão de affectos. 
Assim sendo, o Estado deve pugnar pela generaliza- 
ção do “bem da familia” e pela supressão dos impos- 
tos indirectos como o de consumo, que pesam extraor- 
dinariamente na economia familiar, incrementando o 
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“néo-maltusianismo”. O Brasil precisa de muitos fi- 
lhos fortes e o Estado deve proteger a infancia, inician- 
do o levantamento moral é physico do povo. 


15.º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
A PRODUCCÃO. 

A producção deve ser considerada segundo os in- 
teresses nacionaes e não segundo interesses parti- 
cularistas de individuos e de grupos. Assim sendo, a 
technica capitalista deve assumir uma funcção emi- 
nentemente social. A producção deve ser racionalisada. 
O Estado deve exercer rigorosa fiscalização sobre to- 
da a vida economica. O Integralismo é contra o con- 
trole dos “capitães da industria”. 


16.º) O INTEGRALISMO DEFENDE A PRO- 
PRIEDADE INDIVIDUAL? 

Sim. Mas não o seu uso anti-social. O direito de 
propriedade encontra um limite imposto pelo bem com- 
mum. A iniciativa individual deve ser mantida e defen- 
dida, porque sem ella a producção decae e o trabalho 
torna-se penoso e barbaro como o trabalho escravo. 
Em logar de destruir a propriedade, o que o Integra- 
lismo quer é a disseminação da propriedade. 


17º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
O PROBLEMA DO CREDITO? 


No campo economico, o Integralismo tem que 
cuidar especialmente da popularisação do Credito. O 
Credito hoje em dia só é dado áquelles que possuem 
bens para garantia dos capitalistas, não se extenden- 
do áquelles que possuem unicamente capacidade pes- 
soal de produzir. O Integralismo dá a maxima impor- 
tancia á organização de COOPERATIVAS (de credi- 
to agricola e urbano, de consumo e producção) que 
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devem ser nacionaes, dirigidas ou sob o controle do 
Estado. Condição essencial dessa reforma é a raciona- 
lização da Economia e do apparelhamento bancario. 


18.º) QUAL É A FUNCÇÃO DO ESTADO NA 
ECONOMIA? 


O Estado deve fiscalisar a economia, pois a não 
fiscalisação é uma anomalia das sociedades capitalis- 
tas para gaudio de poucos individuos. O Integralismo 
é contra a livre concurrencia que reduz 'o trabalho a 
uma simples mercadoria e obriga o operario a acceitar 
as condições humilhantes impostas pela cobiça dos pa- 
trões. Capital e Trabalho se completam: toda a oppres- 
são exercida de um sobre o outro é iniqua. — O Es- 
tado não pode invadir o campo da actividade individual | + 
desde que esta não cause prejuizos á collectividade. 
Mas ha forças economicas que devem estar sob a im- 
mediata direcção do Estado, porque envolvem supre- 
mos interesses da Nação. Eis porque o Integralismo 
sustenta a nacionalisação das estradas de ferro, das 
minas, das quédas d'agua, do apparelhamento banca- 
rio e das emprezas electricas. À revisão das tarifas al- 
fandegarias e do systema de tributação deve obedecer 
ao predominio do social sobre o individual, de accordo 
com os principios geraes da concepção do Estado, 


19º) O INTEGRALISMO ADMITTE A LI- 
BERDADE CONTRACTUAL ABSOLUTA ? 

Não. O operario que contrata isoladamente com o 
patrão está sujeito às imposições deste, segundo as leis 
da offerta e da procura que se exercem tragicamente no 
mercado do trabalho, contra os direitos fundamentaes 
do homem. À liberdade contractual é apenas a garan. 
tia da liberdade de oppressão do Capital sobre o Tra- 
balho. Só o contracto collectivo do Trabalho garante 
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os direitos tanto dos trabalhadores como dos indus- 
triaes, dos camponezes e dos fazendeiros. 


20º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
A JUSTIÇA ? 

O Integralismo préga o barateamento da Justiça 
e a generalisação da assistencia judiciaria para garan- 
tir ás classes populares a defesa de seus direitos. À re- 
forma de toda à organisação judiciaria deve ser feita 
segundo directrizes em consonancia com os novos prin- 
cipios do Estado Integral. O Integralismo combate a 
rrganisação actual do Notariado, que faz de muitos 
tabellionatos e cartorios uma verdadeira sinecura. A 
organisação corporativa implica a codificação das leis 
sociais e à reforma dos codigos individualistas. O In- 
tegralismo é pela unidade da Justiça e do Direito Pro- 
cessual para garantia da Unidade na Federação. 


21º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
OS PROBLEMAS DA SAUDE ? 

O Estado deve cuidar immediatamente da organi- 
sação sanitaria do paiz, para a defesa da raça corroida 
pela verminose, pela syphilis, ete. E” de relevante ne- 
cessidade a creação de colonias para aperfeiçoamento 
physico das creanças, parallelamente a uma intensa 
cultura esportiva nacional. Deve ser creada a assis- 
tencia medica gratuita nos municipios. 


22º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
O ENSINO ? 


A cultura é uma questão fundamental que o Inte: 
gralismo tem a resolver, pois nada se poderá fazer de 
duradouro, sem uma consciencia nacional, isto é, sem 
que exista antes “o brasileiro”. Cultura da intelligen- 
cia e do espirito e não simples aprendizagem mecanica 
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de letras e de algarismos. Dahi a necessidade de dar, 
como já foi dito, uma funcção educacional aos syndi- 
catos. O problema educacional exige uma solução uni- 
forme para todo o Brasil. O Integralismo iria de encon- 
tro ás suas tendencias fundamentaes, se acceitasse uma 
dispersão ou desarticulação das cellulas educacionaes 
que são as escolas. A escola tem uma funcção educa- 
cional que o Integralismo não desconhece: onde não 
existe unidade racial, a escola é o factor predominante 
na formação de uma unidade historica e ethica indis- 
pensavel. Unificar, porém, não quer dizer estandarti- 
zar a cultura. O Integralismo é pela escola unica. 


23º) COMO SE DEVE ENCARAR A GRATUI- 
DADE DO ENSINO ? 


O ensino deve ser gratuito em seus gráos prima- 
rio e secundario. Os estudantes que mostrarem capaci- 
dade terão garantida a continuação dos estudos. A 
Universidade deve ter uma funcção importantissima na 
selecção dos valores, pois o Integralismo só compre- 
hende a unidade segundo a hierarchia da intelligencia 
e da capacidade, 

A cultura deve ser proporcionada ás massas popu- 
lares. O desenvolvimento da Industria e o desenvolvi- 
mento economico dos trabalhadores exige ampla ins- 
trucção profissional. É preciso que a fabrica não se se- 
pare da escola, assim como é preciso que o Capital não 
se separe do Trabalho. Só uma nova organisação so- 
cial baseada na solidariedade de todos dentro da Nação, 
poderá garantir ao filho do trabalhador manual a pos- 
sibilidade de desenvolver a sua personalidade, sem sa- 
crificios pessoaes e de sua familia. É necessario que “o 
Estado sirva ao povo”. 
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24º) COMO O INTEGRALISMO CONSIDERA 
A IMPRENSA, O CINEMA E O THEATRO ? 

E' necessario estabelecer leis sobre 0 theatro, O ci- 
nema € a imprensa, devido á sua incalculavel importan- 
cia na sociedade. São armas de dois gumes que podem 
ser tanto elementos de harmonia como de desagrega- 
ção: Dahi a necessidade do rigoroso controle do Es- 
tado. Leis especiaes devem offerecer garantias aos que 
trabalham nessas actividades e, ao mesmo tempo, evi- 
tar que esses vehiculos do pensamento se tornem ins- 
trumntos anti-sociaes. 


25.º) COMO RESOLVER A QUESTÃO SO- 
CIAL? 

Não ha soluções parciaes para a questão social, a 
qual não se resolve mediante leis sobre salario minimc. 
seguro, accidentes, etc. Antes de mais nada, é preciso 
ficar bem claro que a questão social não interessa só- 
mente a operarios, mas a toda a Nação. É preciso fazer 
a revisão radical dos codigos individualistas, a refor- 
ma da nossa sociedade baseada na lucta sem treguas 
entre os homens: reforma economica e moral. Só a 
modificação integral da estructura do Estado pelo for- 
talecimento da Autoridade permittirá resolver as ques- 
tões que o seculo passado deixou sem solução, como 
verdadeira sementeira de guerra e revoluções. Eis por- 
que o Integralismo inicia um combate sem treguas con- 
tra o capitalismo e o communismo internacionalistas, 
que destróem as Nações para maior escravizar os ho- 
mens e contra o liberalismo que separa a Sociedade do 
Estado para enthronisação de poucos individuos. 


26º) PORQUE O INTEGRALISMO COMBA- 
TE O LIBERALISMO ? 

Porque o liberalismo promette a liberdade e só a 
garante aos mais fortes, aos que possuem bens eco- 
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nomicos sufficientes para defender os proprios direitos, 
pois de nada vale a liberdade sem um minimo de auto- 
nomia economica; — porque promette a justiça e cru- 
za os braços ante os conflictos do Capital e do Traba- 
lho; — porque o Estado Liberal é um Estado mutila- 
do, joguete dos interesses mais mesquinhos dos indivi- 
duos e dos grupos; — porque o Liberalismo promette 
defender o individuo e o submette à materialidade do 
Capital. A liberdade politica foi uma conquista burgue- 
za para a burguezia, apesar das promessas universaes 
da Revolução Franceza. O Integralismo quer a liberda- 
de para todos, mas liberdade effectiva e real. 


27º) POR QUE O INTEGRALISMO COMBA- 
TE O BOLCHEVISMO ? 

Porque o Bolchevismo crêa uma casta de explora- 
dores do Trabalho em nome de uma doutrina negada 
pela experiencia; — porque supprime o que ha de n5- 
bre no homem suffocando as energias individuaes que 
querem se expandir, reduzindo o individuo a um auto- 
mato posto ao serviço do Estado, que tudo absorve ; 
— porque tudo isso é feito sem resultado pratico, com 
diminuição do nivel da Producção e sem melhoria das 
massas trabalhadoras, escravas do Estado-Unico Pa- 
trão. O Bolchevismo mecanisa o trabalho, quando é 
preciso dignifical-o, intellectualisal-o, fazendo com que 
o trabalhador tenha no Estado o logar que lhe cabe. 


28º) QUE É INTEGRALISMO ? 


É A DOUTRINA que não crê em soluções fra- 
gmentarias para a questão social e prega a necessida- 
de do Estado forte para garantir o equilibrio entre as 
varias classes; — que faz do Estado um realizador de 
fíns moraes e sustenta a necessidade de uma política 
ao mesmo tempo idealista e pragmatica capaz de 
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acompanhar e dirigir a marcha rapida dos aconteci- 
mentos humanos, pondo sempre a realidade acima das 
theorias; — que faz do Estado a synthese das aspira- 
ções nacionaes e o coordenador das actividades indivi- 
duaes mas não faz do Estado um fim, um tabú; — que 
combate o individualismo porque o homem só vale co- 
mo membro de uma collectividade e como expressão 'e 
um grupo, mas se afasta do Communismo que anni- 
quilla o individuo tornando-o um meio, um instrumen- 
to; — que só comprehende o Internacionalismo como 
resultante dos: valores especificos de cada povo, 
de cada Nação; — que não admitte a Dema- 
gogia popular e a mentira do Suffragio Universal mas 
que foge igualmente da Dictadura e do Cesarismo que 
suffocam a Liberdade em nome de um interesse de 
qualquer ordem; — que não desconhece os imperativos 
da Tradicção mas não faz delles pontos de chegada e 
sim marcos de uma continua evolução; — que prega a 
acção dentro da lei se fôr possivel mas não hesita ante 
a acção violenta quando preciso. 

INTEGRALISMO é a realisação da Democracia 
Social pela identificação progressiva do Estado à So- 
ciedade, à Nação. 


São Paulo, 8 de Março de 1933. 
O Departamento de Doutrina: 


PLINIO SALGADO 

MIGUEL REALE (Relator) 

J. CANUTO MENDES DE ALMEIDA 
JOÃO JEÃES SOBRINHO 
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O Infegralismo não é um 
parífido, é um movimento 


Palavras de Plinio Salgado á 
“Folha da Noite”, em 6 de 
Janeiro de 1933 
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Do fascismo ao communismo — A technica capitalista 
— A precariedade das soluções aos problemas opera- 
rios — Como se desenvolve, em S. Paulo e noutros Es- 


tados, a campanha da “Acção Integralista Brasileira” 


Todos os partidos estão fallando. 

O Integralismo tambem é um partido? 

Esta pergunta, que é de muita gente, a “Folha da 
Noite” a conduziu ao orientador do movimento no Bra- 
sil: —: Plinio Salgado. 

E Plinio Salgado respondeu assim: 

— “Antes de falar sobre o que tem sido o movi- 
mento da “Acção Integralista Brasileira”, não só em 
S. Paulo, como nas outras unidades da Federação, que- 
ro esclarecer alguns pontos, que julgo essenciaes, do 
nosso pensamento. 

Conheço perfeitamente as accusações que nos fa- 
zem. Muitos nos tomam por um partido politico; a 
estes respondo que não somos um partido, porque com- 
batemos todos os partidos e pugnamos por um Estado 
Integral, onde não ha partidos, mas apenas as forças 
vivas da Nação. 

Como grande movimento nacional, que constitut- 
mos, não nos interessa o problema immediato do po- 
der regional: aspiramos, na raelidade, conquistar para 
o Brasil uma situação de disciplina e autoridade, or- 
dem economica, liberdade dentro da harmonia de to- 
das as classes, elevação cultural e moral. 

Quando realizaremos isso? 

Não nos importa. As gerações que vêm vindo, por 
certo que terão força sufficiente para vencer. Nunca os 
movimentos da intelligencia deixaram de ser trium- 
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phantes e nós venceremos porque estamos mobilizan- 
do todos os valores intellectuaes da mocidade bra- 
sileira”. 


O INTEGRALISMO BRASILEIRO E O FASCISMO 


— “Muitos outros affirmam que somos fascistas. 
Se essa affirmação fôsse exacta, poderiamos tambem 
dizer que somos marxistas, porque a essencia do Es- 
tado que concebemos tem um sentido organico totali- 
tario. 

Mas eu affirmo que nós superamos o fascismo e 
o bolcnevismo, porque não creamos uma autoridades 
extra-organica, como aquelle, nem erigimos uma clas- 
se ao ponto de absorver o Estado, conforme a con- 
cepção russa. 

É verdade que o fascismo procura, como nós, rea- 
lizar o Estado ethico, totalitario; mas, analysando-se 
a fundo a essencia da autoridade fascista, ella ainda 
não é, de um maneira completa, uma expressão inte- 
gral da Nação, pois soccorre-se, por emquanto, do ar- 
tíficio da emanação do Poder do alto para baixo, rea- 
lizando, é certo, uma identificação política das forças 
economicas e moraes, porém, não tendo ainda chegado 
a effectivar uma identificação estructural profunda. 

Foram as circumstancias genuinamente italianas 
que o genio de Mussolini decifrou numa hora gravissi- 
ma da historia de sua Patria. Na Italia não podia ser 
de outro modo e não faltou ao grande povo o genio 
divinatorio do super-homem, no instante preciso. 

O movimento fascista foi essencialmente politice, 
só posteriormente se transformando em movimento 
social, no sentido organico, exactamente como está 
acontecendo com o hitlerismo. 
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Nós desejamos chegar á realização do Estado In- 
tegral, pela constituição dos poderes de baixo para ci- 
ma, isto é, partindo do ambito municipal para o pro- 
vincial e deste para o Nacional. 

Evidentemente, teremos de fazer vencer a idéa, 
tambem por um processo político, independente da es- 
tructuração prévia dos grupos emanadores da vontade 
nacional e creadores da Autoridade. 

Triumphante que seja a nossa idéa, teremos de fa- 
zer vencer a Nova Autoridade, segundo methodos dif- 
ferentes do fascismo, isto é, pelo proprio systema de- 
corrente da concepção brasileira do Estado Integral. 

Assim, affirmo que, se a essencia do Estado Fas- 
cista é a mesma que nos inspira, as circumstancias ge- 
nuinamente brasileiras nos permittem conseguir o que 
c fascismo não attingiu immediatamente: o funcciona- 
mento, sem artifícios, da Nação Organizada”. 


PORQUE NOS AFASTAMOS DO COMMUNISMO 


— “O mesmo se dá em relação ao communismo. 
O sentido da sua politica é integral, como o nosso. Mas 
em dois pontos nos afastamos delle: 1.º) — porque « 
communismo considera a massa, abstrahindo o Ho- 
mem, e nós consideramos a este, absolutamente inte- 
gro dentro da collectividade ; consequentemente, o pro- 
blema sociologico, para os communistas, é decorrente 
do problema economico, ao passo que para nós o pro- 
blema economico é uma consequencia do problema sg- 
ciologico; 2.º) — o systema da constituição do poder 
na Russia deriva de deliberações meramente politicas, 
enquanto o nosso promana da livre manifestação das 
forças vivas da Nação”. 


180 — 
| A TECHNICA CAPITALISTA 


— “Estamos, pois, na mesma plana do fascismo € 
do communismo, assim como do integralismo portu- 
guez; deste divergimos, entretanto, (pelo menos é o 
que deduzo dos livros e manifestos luzitanos), no to- 
cante a um evidente desprezo pela technica capitalis- 
ta, pelo desenvolvimento das lições que a machina veia 
trazer para a humanidade. Pois nós (como o fascismo 
italiano e o communismo russo) não desprezamos a 
technologia americana, antes queremos integral-a em 
nossa vida economica, motando-se que O Brasil é um 
paiz de grandes possibilidades. Acceitamos o capitalis- 
mo, mas não admittimos que elle tenha uma finalida- 
de em si proprio; subordinamol-o aos interesses nacio- 
naes. Defendemo-lo, mas exigimos-lhe deveres para 
com a produeção nacional e o equilibrio economico e 
social. 


PHYSIONOMIA BRASILEIRA DO NOSSO 
INTEGRALISMO 


— O que ha, principalmente, de original, no Inte- 
gralismo Brasileiro, é a consulta que timbramos em 
fazer das realidades nacionaes, entre as quaes está o 
phenomeno-Provincia e O phenomeno-Municipio. Con- 
servamos a forma Federativa e a autqnomia munici- 
pal. Conservamos a representação politica junto da re- 
presentação profissional. Essa representação politica 
será uma expressão, não só das diversidades regionaes, 
mas dos mais altos valores mentaes e moraes da Na: 
cionalidade. Pretendemos eleição indirecta do Chefe 
da Nação”. 
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AS BASES FUNDAMENTAES DO INTEGRALISMO 


— “Quanto a todos o$ demais problemas, a sua so- 
lução deflue naturalmente da propria concepção do In- 
dividuo, da Personalidade, da Familia, do grupo profis- 
sional, do Municipio, da Provincia, das expressões cul- 
turaes e religiosas do paiz, que tudo são realidades hu- 
manas palpitantes as quaes vêm sendo claramente ex- 
postas pelos doutrinadores deste grande movimento. 

O Integralismo Brasileiro é, pois, o movimento de 
idéas mais sério, mais original, mais genuinamente bra- 
sileiro, mais coherente com as nossas tradicções histo- 
ricas, de quantos porventura se tenham realizado no 
paiz. Elle tem uma philosophia propria, um sentido so- 
ciologico linearmente traçado, um rumo economico 
perfeitamente nitido.” 


A PRECARIEDADE DAS SOLUÇÕES AOS PRO- 
BLEMAS OPERARIOS 


— “Não pretendemos illudir à bôa fé dos opera- 
rios, reeditando, como fazem os socialistas, os propo- 
sitos que já estavam no programma do P. R. P. e em 
parte realizados por este velho Partido Democratico, 
no tocante á questão social: salarios minimos, assis- 
tencia á velhice, montepios, protecção aos menores € 
ás mulheres, e outras cousas que estão sempre nos ma- 
nifestos dos partidos burguezes e não passam de re- 
medios transitorios e precarios. Promettemos ao ope- 
rario solucionar definitivamente a sua situação, indo 
ao fundo do seu problema, que é o da organização da 
economia e do trabalho nacionaes, segundo os imposi- 
tivos do nosso progresso. Tudo aquillo que os parti- 
dos socialistas burguezes promettem, nós daremos, 
apenas com esta differença: asseguraremos aos che- 
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fes da industria as possibilidades de cumprirem a lei, 
pela organização do credito e da circulação das rique- 
zas, duas cousas que são ainda empiricas no Brasil”. 


A CAMPANHA DA “ACÇÃO INTEGRALISTA 
BRASILEIRA” 


— “Quanto á parte pratica da nossa propaganda, 
já fizemos o seguinte: organizámos em São Paulo à 
“Acção Integralista Universitaria”, que já conta com 
mais de duzentos estudantes de todas as escolas; lan- 
çámos a semente integralista nas Faculdades de Direito 
e Medicina do Rio de Janeiro e na Faculdade de Direito 
de Nictheroy; organizámos a “Acção Integralista Bra- 
sileira de Pernambuco”, que já lançou um manifesto vi- 
brante nos jornaes do Norte; em Recife caminha bri- 
lhantemente o movimento na Faculdade de Direito; no 
Pará, no Amazonas, no Piauhy, no Rio Grande do 
Norte, em Alagõas, na Parahyba, no Ceará, estão fun- 
dados centros da “Acção Integralista Brasileira”, sen- 
do que neste ultimo Estado, o movimento ê empol- 
gante; na Bahia, está fundada a “Acção Integralista 
Brasileira”, tendo trazido grande parte; dos estudan- 
tes das Faculdades locaes e da Associação dos Empre- 
gados no Commercio, e achando-se fundados nucleos 
em quasi todos os municipios; em Minas, a figura fasci- 
nante de chefe que é Olbiano Mello, desencada a cam- 
panha integralista com grande exito; no Rio Grande 
do Sul já temos muitos adeptos. Vamos entrar em 
acçã ono Paraná, Santa Catharina, Matto Grosso, 
Goyaz e Espirito Santo, que são, por enquanto, os cin- 
co Estados onde nossos adeptos estão reclamando a 
organização.” 
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O MOVIMENTO EM SÃO PAULO 


— “Aqui em São Paulo, a nossa campanha mar- 
cha admiravelmente. Basta assistir às nossas sessões 
semanaes, ás terças-feiras, no Clube Portuguez, (rua 
Anhangabahú), para se vêr nessas noites vibrantes o 
que é o movimento integralista nesta Capital. Pois em 
todos os districtos estamos organizados. Tambem no 
Interior estamos trabalhando. Nunca se processou uma 
tão imponente marcha de idéas no Brasil. Isto é unico, 
é inédito na historia, exceptuada a campanha da In- 
dependencia e da Abolição. Nossa corrente representa 
o que ha de mais alto no pensamento nacional, o que 
ha de mais nitido, de mais completo, de mais corajoso. 
Tudo o mais é velho e gasto. Nós, integralistas, con- 
duzimos hoje o grande facho da revolução em marcha. 
Sabemos o que queremos: somos disciplinados e a for- 
ça das nossas attitudes vem da força de uma doutrina 
firme. solida e invencível.” 


Acção Infegralisfa Brasileira 


(Estatutos) 
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“Os chefes do movimento integralista brasileiro, 
iniciadores da grande obra de organisação nacional, 
accordaram, e nós, os fundadores da “Acção Integra- 
lista Brasileira” approvamos, subscrevendo-os, em 
sessão, ou fóra della, os seguintes estatutos: 


TITULO 1 
Denominação — Séde — Objectivos e fins 


Artº 1 — A “Acção Integralista Brasileira” é uma 
associação nacional de direito privado, com 
séde civil na cidade de São Paulo e séde 
politica no logar onde se encontre o Chefe 
Nacional do movimento, e sectores de 
actividade em todo o territorio do Brasil, 
constituindo os mesmos sectores Nucleos e 
Sub-Nucleos a ella filiados, localisados nas 
Capitaes das Provincias, ou nos Municipios 
e Districtos das varias circumscripções na- 
cionaes. 


Artº 2 — O fim da “Acção Integralista Brasileira” 
é a realisação do programma do Integralis- 
mo Brasileiro, traçado pelos seus organisa- 
dores e fundadores, ou seja: 

a) — funccionar como centro de estudos 
e cultura sociologica e politica; 
b) — desenvolver uma grande propagan- 
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da de elevação moral e civica do po- 
vo brasileiro; 

c) — pleitear para o Brasil a implantação 
de um regimen politico-social, tão 
sómente baseado na concepção do 
Estado Totalitario, ou Estado In- 
tegral. 


TITULO II 
LO A EA E a CLS RO PR E 
Do Municipio 
Artº 3 — A “Acção Integralista Brasileira” será di- 


rigida no Municipio por um TRIUNVIRA- 

| TO MUNICIPAL constituido de um Che- 
l 

y 

Vu 


fe, um Secretario e um Thesoureiro. 


3 1º — Além desse “Triumvirato”, haverá 
um “Grupo de Centralização Muni- 
cipal”, subordinado áquelle, consti- 

tuido de um representante de cada 

| classe, tantas quantas forem ellas; 
| este grupo terá funcções deliberati- 
| vas e de propaganda, não podendo 

nunca estar em desaccordo com o 

Triumvirato. 


h 
) 8 2º — Nos districtos de paz, deve ser orga- 
| E nisado, tambem, um “Triumvirato” 
constituido de um Chefe, Secretario 
e Thesoureiro com funcções execu- 
4 tivas e de propaganda. O “Triumvi- 
E rato Districtal” subordina-se ao da 
séde do Municipio ; 
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8 3º — Nos estabelecimentos de ensino su- 
perior ou secundario existentes nas 
localidades, deverá ser organisado 
um “Grupo de Propaganda”, dire- 
rectamente subordinado á Acção Tn- 
tegralista Universitaria Provincial. 


$ 4º — O “Triumvirato Municipal” | com- 
municará ao da Capital todas as re- 
soluções que tomar; 


8 5º — Os Triumviratos dos Municipios, 
assim como o dos districtos de paz e 
os grupos de propaganda dos esta- 
belecimentos de ensino, deverão, 
sempre que tenham de fazer publi- 
cações, manifestos, etc., que envol- 
vam questões de doutrina politica, 
enviar préviamente os originaes ao 
“Departamento de Doutrina” do 
“Grupo de Centralisação Provin- 
cial”; 

8 6º — Quando houver qualquer trabalho 
collectivo ou individual sobre as- 
sumpto technico de Economia, Fi- 
nanças ou Administração, destinado 
a ser enviado ás autoridades gover- 
namentaes, instituições, personalida- 
des, da Provincia, do Paiz ou do Ex- 
trangeiro, esse trabalho deve ser en- 
viado antes ao “Departamento de 
Doutrina” do “Grupo de Centrali- 
sação Provincial” para ser appro- 
vado; . 
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A “Acção Integralista Brasileira” 
dos Municipios e dos Districtos não 
pode assumir nenhum compromisso 
de ordem politica, com elementos 
extranhos, sem consultar o “Grupo 
de Centralisação Provincial” : 


A “Acção Integralista Brasileira” 
dos Municipios e dos Districtos não 
pode apoiar ou desapoiar qualquer 
autoridade estadual ou federal, de 
um modo isolado. Qualquer idéa 


"nesse sentido deverá ser communi- 
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cada como suggestão ao “Triumvi! 
rato Provincial, porque a “Acção 
Integralista Brasileira” não age se- 
não em conjuncto dentro da Nação: 


O “Triumvirato Municipal” deve 
realisar reuniões semanaes junta- 
mente com o “Grupo de Centralisa- 
ção”. Uma vez por mez, convocará 
assembléas em que se farão ouvir 
oradores, propagando as idéas da 
“Acção Integralista Brasileira”; 


Qualquer pretensão da “Acção Inte- 
gralista Brasileira” dos Municipios 
e dos Districtos deve ser enviada em 
officio assignado pelo “Triumyirato 
Municipal”, ao “Triumvirato Pro- 
vincial” ; 

Qualquer duvida deverá sempre ser 
resolvida pelo “Triumvirato Provin- 
cial”. 
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Da Provincia 


Art.º:4 — Todo o movimento integralista na Provin- 
cia será controlado e dirigido pelo “Grupo 
de Centralisação Provincial” com manda- 
to de 3 annos, constituido de 14 membros, 
escolhidos pelo Chefe Nacional, e superin- 
tendido por um Triumvirato Provincial 

* tambem escolhido pelo Chefe Nacional; 
esse Triumvirato, por sua vez, terá um 
Chefe, um Secretario Geral e um Thesou- 
reiro Geral. 


8 1.º — Compete ao Chefe Provincial: 


a) — a presidencia das assembléas geraes 
e extraordinarias, assim como das 
reuniões do Grupo de Centralisação 
e dos Conselhos quando convocados ; 


b) — a convocação do Triumvirato, do 
Grupo de Centralisação e dos Con- 
selhos, para deliberações attinentes 
aos fins sociaes e a outros de inte- 
resse nacional, provincial ou muni- 
cipal; 

c) — a orientação pratica da Acção nas 
suas diversas manifestações, pela 
palavra escripta ou falada, e por 
meio de todo genero de propagan- 
da, sempre dando conhecimento ao 
Chefe Nacional; 
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2º — Compete ao Secretario Geral: 


a) — substituir o Chefe Provincial, em 
suas faltas ou impedimentos; 


b) — a coordenação pratica de todos os 
sectores da Acção; 

c) — a intensificação da propaganda dos 
principios integralistas, em todas as 
esferas sociaes; 


d) — a superintendencia dos serviços de 

alistamento e syndicalisação; 

e) — empossar os Triumviratos dos dis- 
trictos da Capital e dos municipios; 

f) — assignar a correspondencia da 
Acção, excepto aquella que fôr pri- 
vativa do Chefe Provincial ou do 
Thesoureiro Geral; 


g) — a nomeação e demissão dos funccio- 
narios remunerados da Acção, de- 
pois da competente approvação do 
Triumvirato; 


3.º — Ao Thesoureiro Geral compete: 


a) — substituir o Secretario Geral, nas 
suas faltas e impedimentos; 

b) — representar, activa e passivamente, 
a “Acção Integralista Brasileira” 
em todas as suas relações legaes, ju- 
diciaes, ou extra-judiciaes, no ambi- 
to da Provincia, constituindo, em 
nome della, sempre que preciso fôr, 
fôr, procuradores, ou mandatarios; 


co) — 
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5º — 


a) — 


b) — 


co) — 


da — 
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a administração financeira e econo- 
mica da “Acção”, provendo-a dos 
recursos necessarios à sua mantu- 
tenção e desenvolvimento; 

a guarda e conservação do patrimo- 
nio social; 

a apresentação de balancetes trimes- 
traes á assembléa conjuncta do 
Triumvirato, Grupo de Centralisa- 
ção e Conselho Consultivo ; 

O Thesoureiro Geral tem a cargo a 
manutenção de uma thesouraria, 
composta de um Director e de 
tantos funccionarios, quantos forem 
precisos, fazendo as nomeações sem- 
pre com approvação do Triumvirato. 


Incumbe ao Director da Thesou- 


o recebimento das rendas sociaes, 
assignando os respectivos documen- 
tos e recibos, inclusivé nas reparti- 
ções publicas e estabelecimentos de 
credito; 

o pagamento dos funccionarios da 
“Acção” e das despezas geraes e de 
expediente; 

a apresentação de balancetes trimes- 
traes ao Thesoureiro Geral; 
controle dos balancetes trimestraes, 
que os nucleos districtaes e munici- 
paes devem, obrigatoriamente, man- 
dar á séde central, afim de serem 
approvados pelo Triumvirato. 
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Ê Art* 5 — Haverá um Conselho Provincial, de cara- 
Va cter consultivo e político, constituido pelos 
| Chefes de cada municipio. Esse Conselho 
| ' de Chefes será convocado pelo “Grupo de 
| 


Centralisação Provincial”. 


y mi Art.” 6 — Haverá um Conselho Consultivo, escolhido 
IH pelo “Grupo de Centralisação Provinciál”, 
a que terá caracter technico e será consti- 
HE tuido de homens notaveis nas sciencias, 
nas letras, nas industrias, no commercio, 
. na lavoura, nas finanças e nas artes, o qual 
) terá tantos membros quantos o determi- 
| narem as circumstancias, sem limitação de 
o tempo para exercicio das respectivas func- 


Vê ções. 
| | Art* 7 — O Districto Federal formar-se-á dentro 
É | dessa estructura como Provincia, figuran- 


do como cidade os suburbios e districtos 
de paz sendo que para a sua organisação 
| deverão ser consultados os artigos e para- 
] graphos precedentes. 


K $ unico — Comprehendem-se nesta disposi- 


! ção o Territorio do Acre e as Capi- 
taes das Provincias. 


LAM | CAPITULO III 
M P ; Da União 


Att. 8 — Todo o movimento integralista do Paiz se- 
rá controlado é dirigido pelo Chefe Na- 
cional, 
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Artº 9 + Todos os “Grupos de Centralisação” Mu- 


nicipaeés Provinciaes manterão depar- 
tamentos de publicidade, finanças, archivo, 
bibliotheca, alistamento eleitoral, syndica- 


" lisação, de doutrina e commissões de cara- 


Artº 10 — 


cter technico. 


Todos os valores dos nucleos não pode- 
rão, quando em dinheiro, ficar em caixa 
particular, e sim depositados em banco ido- 
neo, e saccados por cheques firmados pelo 
Thesoureiro e mais um membro do Trium- 
virato. Exceptuam-se, porém, as quantias 
inferiores a quinhentos mil réis. Os The- 
soureiros, de todos os nucleos e sub-nucleos 
deverão apresentar balancetes trimestraes 
aos triumviratos, podendo a escripta dos 
nucleos municipaes e districtaes ser exa- 
minada a qualquer hora pelos delegados pa- 
ra isso notneados pelo Grupo de Centrali- 
sação Provincial, o mesmo acontecendo 
em relação ás Thesourarias Provinciaes, 
que poderão ser fiscalisadas pelos delega- 
dos para isso designados pelo Chefe Na- 
cional. 


Art“11 — Todo o integralista, sem distincção de se- 


xo, ao entrar para o seu respectivo nucleo, 
assignará uma declaração em que jura pe- 
la sua honra estar de pleno accórdo com o 
programma da “ACÇÃO INTEGRALIS- 
TA BRASILEIRA”, submettendo-se a to- 
das as deliberações da sua Chefia, quer di- 
rectamente, quer através dos valores hie- 
rarchicos. 
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8 1º — Assignado esse compromisso, o in- 
tegralista receberá uma carteira de 
identidade e um distinctivo, pagan- 
do por ambos o seu justo valor e 
mais 20 %, para occorrer com as 
despezas desse serviço. Dessa cartei- 
ra deverá constar um juramento cuja 
formula será unica para todo o paiz. 


$ 2º — O integralista, no acto de sua ins- 
cripção, recolherá á | Thesouraria 
uma joia, que ficará a seu criterio 
estipular, obrigando-se, tambem a 
uma mensalidade de Rs. 2$000. 


| ; Art. 13 — O integralista inscripto deverá ter, na 
ol secretaria do nucleo ou sub-nucleo a que 
pertencer, a sua ficha, com as declarações 
, de: nome, sobrenome, numero de inscri- 
pção, estado civil, naturalidade, idade, iden- 
tificação como miliciano integralista, com 
a declaração de si é eleitor ou syndicali- 

sado, profissão, etc. 


$ unico — O integralista inscripto obrigar-se-á, 
quando mudar de residencia, a com- 
municar isso por escripto, ao nucleo 
| ou sub-nucleo a que pertencer. Em 
sua nova residencia, si ahi houver 
nucleo organisado, deverá apresen- 
tar-se, a elle se transferindo sem 
qualquer onus. Não havendo organi- 
sação no logar, promoverá logo a 
creação de um, sendo bastante, pa- 
ra isso, dez integralistas. 


| 
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Art.º 14 — Quando o numero de filiados a cada sub-nu- 


cleo fôr superior a 50, a Thesouraria local 
remetterá à do nucleo da séde do Muni- 
cipio 20 % da sua renda. Este, por sua vez, 
fará a remessa de 20 % ao Grupo de Cen- 
tralisação Provincial. 


$ unico — O Grupo de Centralização Provin- 


cial destinará 10 % de sua renda bru- 
ta para a constituição de um fundo 
de reserva que só será utilisado em 
serviço de caracter nacional, por or- 
dem do Chefe Nacional. 


TITULO II 


Do patrimonio, do distinctivo e da imprensa 


Art.º 15 — 


Art." 16 — 


AM T7 — 


Art“ 18 — 


Constituir-se-á o patrimonio da “ACÇÃO 
INTEGRALISTA BRASILEIRA" de to- 
dos os bens por ella juridicamente adqui- 
ridos, ou de quaesquer doações e legados, 
que os respectivos filiados ou terceiros, 
venham a fazer-lhe. 

Os filiados da “ACÇÃO INTEGRALIST à 
BRASILEIRA” não respondem pelas obr'- 
gações assumidas por ella. 

Dissolvendo-se a “ACÇÃO INTEGRALIS- 
TA BRASILEIRA”, seus bens terão des- 
tino beneficente. 

Os filiados á “ACÇÃO INTEGRALISTA 
BRASILEIRA” usarão um distinctivo 
possuindo os seguintes característicos: — 
Um sigma maiusculo em prata sc re o 
mappa do Brasil em azul real dentro de 
um circúlo em prata. 
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Artº19 — A “AÇÇÃO INT EGRALISTA BRASI- 
LEIRA” ereará, logo - possivel, diarios 
no paiz com à denominação de “EMPRE- 
ZA IMPRENSA INTEGRALISTA”. Isso 
por meia de uma cooperativa de responsa- 
bilidade limitada. As acções para realisa- 
cão do capital necessario serão passadas 
por intermedio de cautelas emittidas por 
uma directoria nomeada pelo Chefe Nacio- 
nal, para esse fim. 

Astº 20 — Será organizada uma Milicia Integralista 
emtodo o territorio do Brasil, devendo pa- 
ra esse fim serem baixadas instrucções pelo 
Chefe Naciunal. 


FITULO IV 


Das disposições transitorias 


Artº21 — Ao Chefe Nacional cabe, privativamente, 
solucionar todos os casos omissos nestes 
Estatutos. 


irtº22 — Estes Estatutos, excepto na parte relativa 
4s relações jurídicas para com terceiros e 
4 «ua constituição como sociedade civil, 
poderão ser reformados pelo Chefe Nacio- 
nal, mediante communicação aos Chefes 
Provinciaes. 

& unico — As reformas a que Se refere a exce- 
pção supra, só poderão ser feitas por 
maioria absoluta dos Chefes Provin- 
ciaes, quando convocados pelo Chefe 
Nacional e após discussão da ma- 
teria”. 
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0 movimento infegralista nas 
provincias brasileiras 


O que diz a Imprensa 


Uma “Varia” do “DIARIO DE PERNAMBUCO”, 
de Recife 


“Está sendo distribuido pelo país um boletim da 
“Ação Integralista Brasileira” que bem merece, pelas 
idéas que defende e pelo verdadeiro idealismo que a 
inspira, um minuto de reflexão de todos os brasileiros. 
Na verdade, a Revolução depois de ter fracassado sob 
o ponto de vista administrativo, a que tanto assoalha- 
ra circunscrever a sua atividade (“o problema brasi- 
leiro é um problema de administração”) põe-se ago- 
ra a copiar, os metodos politicos da Republica Velha, 
com a formação de partidos, mascarados com os rota- 
los dos partidos estrangeiros, e com as idéas mais con- 
traditorias e estapafurdias. 

A semcerimonia a esse respeito é tão grande que 
a imprensa governista chega a encabeçar as noticias 
da atividade partidaria do Interventor com os titulos 
mais espetaculosos, e ele proprio não faz por menos, 
dizendo que esse partido vai funcionar sob o seu con- 
trole diréto. 

É positivamente perder o respeito á opinião publi- 
ca e atraiçoar a memoria de quantos sucumbiram nes- 
tes dez anos, por um Brasil melhor e sem os erros pas- 
sados. Tudo estava indicando que o Governo da União 
e dos Estados se mantivesse alheio a qualquer compe- 
tição partidaria, presidindo com absoluta isenção o fu- 
turo pleito, e deixando que a atividade civica fosse 
exercida pelos cidadãos. O Governo não póde ter par- 
tidos sob os seus auspícios. - 
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Precisamente porque não é um partido do Gover- 
no, porque é um partido formado por correntes de opi- 
nião, com diretrizes elevadas e nobres e dentro da 
“realidade brasileira“, que é a “Ação Integralista” 
merece aquele minuto de reflexão, a que nos referia- 
mos, de todos quantos aspiram uma patria mais segu- 
ra de seus destinos. 


O principio basico do novo Partido é que “os ho- 
mens e as classes podem e devem viver em harmonia” 
partindo-se do presuposto de que é possivel a qualquer 
um galgar ás mais elevadas posições. Tendo em vista 
a unidade nacional, a “Ação Integralista” pleitea que 
a nação se organise em classes profissionais, as quais 
elegem os seus representantes nas Camaras Munici- 
pais, nos Congressos Provinciais e no Congresso Geral. 
Os eleitos para as Camaras Municipais elegem o seu 
Presidente e o seu Prefeito; os eleitos para os Con- 
gressos Provinciais elegem os seus Governadores e fi- 
nalmente os eleitos para o Congresso Nacional, ele- 
gem o Chefe da Nacão, que, livremente, escolhe os 
seus ministros. 


A “Ação Integralista” desenvolve um programa 
nacionalista, não chauvinista, nem xenofobo, mas an- 
ti-comunista (porque o comunismo representa uma 
forma de tirania odiosa) e visa a unidade de todas as 
Provincias. dentro de uma cultura e uma civilisação 
brasileiras. 


— “Somos pelo Brasil unido, diz o boletim, pela 
Familia, pela propriedade, pela organisação e represen- 
tação legitima das classes, pela extinção dos partidos 
pela moral religiosa, pela participação direta dos 
intelectuais no governo da Republica, pela aboli- 
ção dos Estados dentro do Estado”, etc. 
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A questão social deve ser resolvida pela coopera- 
ção de todos, com a garantia de salarios adequados, e 
as classes organisadas, garantindo os seus membros 
em contratos coletivos. A familia e o municipio, que é 
uma reunião de familias, são olhados pela “Ação In- 
tegralista” como celulas decisivas no organismo da 
Nação e no funcionamento do Estado. 


“Pretendemos realisar o Estado Integralista, li- 
vre de todo e qualquer principio de divisão, acrescenta 
o boletim: partidos politicos: estadualismos em luta 
pela hegemonia; lutas de classes, facções locais; cau- 
dilhismos:; economia desorganisada; antagonismos de 
militares e civis; antagonismos entre policias esta- 
duais e o Exercito; entre o governo e o povo; entre 
o governo e os intelectuais; entre estes e a massa po- 
pular. Pretendemos fazer funcionar os poderes classi- 
cos (Executivo, Legislativo e Judiciario), segundo os 
impositivos da Nação Organisada, com base nas suas 
Classes Produtoras, no Município e na Familia. Pre- 
tendemos erear a suprema autoridade da Nação. Pre- 
tendemos mobilisar as capacidades tecnicas, todos os 
cientistas. todos os artistas, todos os profissionaes, ca- 
da qual agindo na sua esfera, para realisar a grandeza 
da Nação Brasileira. Pretendemos tomar como base o 
homem de nossa terra, na sua realidade historica, geo- 
grafica, economica, na sua indole, no seu carater, nas 
suas aspirações, estudando-o profundamente conforme 
a ciencia e a moral. Desse elemento biologico, e psico- 
logico, deduziremos as relações sociais, com normas 
seguras de direito, de pedagogia, de politica economi- 
ca, de fundamentos jurídicos”. 


A “Ação Integralista” desenvolve na sua exposi- 
ção de motivos que o problema brasileiro é fundamen- 
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talmente politico: e não administrativo. Mas isso “no 
alto sentido”. 

“No alto sentido. Não no sentido dos malabaris- 
mos equilibristas. Não no sentido de “intrigas da cór- 
te”, de cochichos de bastidores, de salamaleques e gol- 
pes de habilidade. Temos de destruir no Brasil Novo 
essa horrorosa virtude dos chamados “politicos ha- 
beis”, pois isso é ainda um remanscente da velha men- 
talidade. Precisamos de atitudes claras, firmes, cora- 
josas. Acabar com os camelões, que ninguem sabe nun- 
ca de que lado estão, porque não se definem no terre- 
no das idéas, afim de terem carta-branca para virar e 
desvirar. A coerencia politica não é a coerencia das 
ligações pessoais, mas a coerencia da linha do pensa- 
mento. Isso é que precisamos crear no Brasil. Do con- 
trario, só teremos imoralidade, falta de convicções, 
traições e conjuras”. 

“No momento em que vemos, daqui e dali, surgi- 
rem, como nos tempos da Republica Velha, agrupa- 
mentos sem base na opinião, mas unicamente contro- 
lados. pelos delegados que a Ditadura espalhou pelos 
Estados, é nos grato registar um movimento de idéas, 
que póde ser o ponto de partida para uma: verdadeira 
renovação civica do Brasil”. 


* 
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NO CEARA" 
“Os moços têm a palavra” 
“Nova força acaba de entrar em scena no terreno 


pratico da politica no Ceará: a ACÇÃO INTEGRALIS- 
TA BRASILEIRA. 


ro Ma 1 a E To UT CS 1 CEE TEEN TO ge, 


— 105 — 


Idéa lançada em São Paulo pela robusta mentali- 
dade de Plinio Salgado — cultura moça de vibrante 
energia — o Integralismo, sem ligações de qualquer 
especie a facçóis politicas eivadas de doentio e decre- 
píto liberalismo, marca um passo decisivo no comple- 
xao emaranhado das reivindicações nacionaes, aprovei- 
tando para consecução do seu alto desiderato, todas 
2s forças sadias materiaes, moraes e espirituaes, 

O delineamento do seu programma abrange, nu- 
ma visão superior, as necessidades palpitantes da na- 
ção e procura, por meios dignos e honrosos, collimar 
esse objectivo. 

A entrevista do dr. Plinio Salgado, cuja publica- 
ção iniciâmos, eo manifesto que o nucleo cearense di- 
vulgará opportunamente esclarecem de prompto a ob- 
jectivação do seu programma, cujo ennunciado ha de, 
por certo, a muitos parecer utopico mas contém o ger- 
me proliferante das realizações ditadas pelo proprio 
imperativo das circumstancias em que o Brasil se vê 
atirado, 

De qualquer forma é uma idéa de todo alcance, 
que vingará fatalmente. 

A semente está lançada por moços que não mais 
se debruçam da varanda placida e doirada do roman- 
tismo ankilostado das gerações que se foram, indiffe- 
rentes, por comodaticios à sorte do paiz e das insti- 
tuições. 

Aos moços cabe a palavra da acção regeneradora. . á 

Ainda hoje, ou, melhor, mais do que nunca, é pre- 
ciso repetir as palavras de Floriano Peixoto: “A sal- 
vação da Republica está na mocidade brasileira, que 
bastante sangue tem derramado já no seu baptismo”. a 


(De “O Nordeste”, (Fortaleza), em 22-11-932). 
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VARIAS NOTICIAS: 


Realizou-se, trás-ante-hontem, no bairro da Al- 
deiota um comicio da “Acção Integralista Brasileira”, 
fazendo-se ouvir os seguintes oradores: Dr. Ubyraja- 
ra Índio do Ceará e Manoel dos Santos. 

Ambos foram ouvidos por grande numero de pes- 
soas. 

——— Domingo proximo, ás 20 horas, em Octavio 
Bomfim, será levado a effeito mais um “meeting” de 
propaganda do ideal integralista”. 


(Do “Correio do Ceará”, em 2 de Dezembro de 32). 


* 
* * 


“São convidados a mocidade, os operarios, os in- 
tellectuaes e o povo em geral, para assistir à grande 
reunião integralista, sabbado, 10 do corrente, onde o 
tenente Jeovah Motta fará a leitura da organização 
do “Grupo de Centralisação” da Acção é o meio de 
propaganda do integralismo no sector cearense. 

O academico Hugo Victor falará sobre a ideolo- 
gia integralista. 

O local da reunião será préviamente avisado”. 


- 
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(Do “Correio do Ceará”, em 7 de Dezembro 
| de 32). 
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NA BAHIA 
Uma grande reunião 


“Haverá depois de amanhã, domingo, nova re- 
união do “Grupo de Centralização Provincial”, da 
Acção Integralista Brasileira, nesta Capital. Essa re- 
união, que terá como objectivo estabelecer em 
bases definitivas o encargo dos diversos nucleos 
aggregados, nesta Capital, como no interior do 
Estado, realizar-se-á na séde da Associação Ba- 
hiana dos Diplomados em Commercio, Avenida Se- 
te, 122, ás 9 horas da manhã, e a ella devem compa- 
recer todas as pessõas de bôa vontade que desejem 
collaborar para (o engrandecimento nacional, tendo 
por base a formação duma mentalidade nova que ha 
de encaminhar os destinos do Brasil para o logar que, 
por todos os motivos, lhe deve caber entre os povos 
mais adiantados do mundo, tendo como lemma supre- 
mo: — DEUS, PATRIA E FAMILIA. 

Nessa reunião será dado a conhecer o program- 
ma do grande movimento que vem conquistando as 
sympathias geraes de todas as classes, desde o Ex- 
tremo Sul ao Extremo Norte do Paiz”. 


(Do “Diario de Noticias” (Bahia), 11 de No- 
vembro de 1932). 


* 
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Organiza-se o integralismo bahiano 


“A “Acção Integralista Brasileira”, que tem á 
sua frente, em São Paulo, o dr. Plinio Salgado, e, em 
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Minas, o dr. Olbiano de Mello, tem, aqui na Bahia, a 
sua directoria provisoria constituida dos seguintes 
membros: 

Presidente — Dr. Messias Tavares da Cruz; vice- 
presidente — Dr. João Alves dos Santos; secretario ge- 
ral — Innocencio Cezimbra; 1.º secretario — Mario 
Mendes; 2.º dito — Gilberto Amorim; thesoureiro — 
Waldemar Martinelli. q 

Grupo de Propaganda — Gil Nunesmaia, Mario 
Mendes, Francisco Mendes Ribeiro, Aldegar Vieira, 
cap. Eugenio Moreira daMatta, Dan Numesmaia, dr. 
Artur Mesquita Gomes, Quintor Caffé e Aloisio Mei- 
reles. 

A correspondencia deverá ser dirigida para a pre- 
sidefícia do Gremio dos Alumnos da Escola Polytech- 


nica 


Do “Tmparcial” (Bahia) 10 de Nov. 1932. 


Communicação da marcha das idéas integralistas nas 

Provincias Brasileiras. feita, em sessão publica, aos 

intesralistos de S. Paulo. — Resumo publicado pelo 
jornal italiano “Fanfulla”, em Janeiro de 1933: 


“Teri sera, alle 21, si sono riuniti nella sala d'armi 
del Club Portuguez gli aderenti alPAzione Integralis- 
ta Brasiliana. 2 

Apriva la seduta il noto scrittore politico Plinio 
Salgado. Subito dopo, il Segretario, Sig. Lopes Casali, 
leggeva l'ordine del giorno. 
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Con brevi parole il dr. Plinio Salgado resentava 
agli intervenuti il dr. Olbiano de Mello, il Kifaje in no- 
me degli integralisti di Minas, Bahia e Espirito Santo, 
porgeva un vibrante saluto ai compagni di S. Paulo, 
dissertando indi sulla concezione dello Stato Integra- 
lista. 

Fervidi applausi sottolineavano la Chiusa del dis- 
corso del dr. Olbiano de Mello. 

Parlava in seguito il dr. Antonio Bulcão Giudice, 
facendo un'ampia e dettagliata esposizione sul movi- 
mento integralista nel nord e nel nordest dey Brasile. 

L'oratore fece di esso un quadro molta lusinghie- 
ro, e chiuse entusiasticamente augurandos; che fra 
breve la parte migliore e piú sana del Popalo prasilia- 
no militi nelle file dell'integralismo. 

Concessa la parola al sig. Fernando Calage, questi 
a sua volta riferiva sul movimento integralisça nel Rio 
Grande do Sul, affermando che al nuovo Partito vanno 
aderendo con vivissimo entusiasmo gli intelesguali, la 
giovinezza, le donne “gauchas”. II signor Colage leg- 
geva poi un interessante lavoro sulPintegraiamo, pu- 
bblicato dalla scrittrice Lucia Regina nei giornali di 
Porto Alegre. 

Terminata tale lettura, il dr. Ulysses Paranhos 
leggeva la sua annunciata conferenza sul tema: “T 
fattori etnici della nazionalitá brasiliana”. 
longata”. 

Infine il dr. Plínio Salgado chiudeva la seduta con 
tm poderoso discorso che provocava UNOvazione pro- 
lungata.” 


DISTRICTO FEDERAL 


“MOVIMENTO INTEGRALISTA 


Depois de ter adquirido em S. Paulo proporções 
sufficientes para impór-se á attenção publica como for- 
ça politica combativa e dynamica, o movimento inte- 
gralista acaba de apparecer nesta capital, tendo á sua 
frente uma pleiade de elementos moços, cheios de 
energia e idealismo. O primeiro facto a registar-se a 
esse proposito é a nova attitude em que a opinião pu- 
blica encara iniciativas dessa natureza. Os integralis- 
tas não foram acolhidos com o scepticismo displicente, 
que constituia o obstaculo intransponivel-a todas as 
fórmas de actividade politica, que não traziam como 
credenciaes as preoccupações immediatistas da con- 
quista de posições ou do amparo dos interesses ma- 
teriaes dos que as dirigiam. Passámos, evidentemente, 
a um plano differente daquelle, onde outróra o sr. Pli- 
nio Salgado e os seus companheiros seriam irreme- 
diavelmente estigmatisados como poetas e sem maio- 
res attenções liquidados pelo humorismo automatico 
dos ironistas profissionaes. Estamos, evidentemente, 
entrando em uma etapa de acção politica na qual o 
valor das idéas e o sentido das doutrinas já vão inte- 
ressando o povo, até agora empenhado em iniciar as 
attitudes de scepticismo elegante dos que se arvora- 
vam em seus orientadores. 

Mas este é o aspecto menos importante talvez do 
caso que aqui focalizamos e ao qual se prendem os 
problemas mais relevantes da actualidade brasileira. 
Tantas vezes já se tem repetido que o mal da revolu- 
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ção de 1930 foi chegar a ser victoriosa sem que os seus 
chefes trouxessem um programma de reorganizaãão 
nacional, que frequentemente se esquece a razão pri- 
mordial daquella evidente lacuna doutrinaria. Sem du- 
vida, a heterogeneidade dos elementos congregados pa- 
ra o movimento outubrista, obstava a systematização 
de qualquer plano reconstructor. Mas de maior alcan- 
ce para impedir a preparação ideologica da revolução 
era a circumstancia de que antes da derrocada da ve- 
lha Republica ninguem poderia ter idéa mais ou menos 
clara das caracteristicas essenciaes do problema brasi- 
leiro. Os observadores da dissolução da democracia li- 
beral entre nós verificavam os phenomenos occorridos 
em um ou outro sector do vasto campo em que se de- 
compunham as instituições. Mas seria preciso mais 
que o genio e verdadeira aptidão sobrehumana para 
interpretar factos desconnexa e perturbadoramente 
contradictorios, para que alguem conseguisse formar 
uma idéa de conjunto das necessidades nacionaes e das 
directrizes que nos poderiam encaminhar para a so- 
lução satisfactoria dos problemas por ellas envolvidos. 
A revolução tinha de ser, como foi, um acto instincti- 
vo. Sómente depois de desconjuntada pelo choque do 
movimento politico a estructura envelhecida, é que 
começaram a tomar corpo questões das quaes algu- 
mas eram apenas suspeitadas, emquanto outras não se 
haviam ainda revelado por qualquer indicio. 
Defrontada, afinal, pelas realidades que ignorava, 
apesar de ter sempre vivido no meio dellas, a nação 
debate-se ha tres annos em busca de fórmulas defini- 
das para orientar-se em um trabalho de plasmagem 
de uma nova organização brasileira. | Como: sempre 
acontece em taes occasiões, as correntes dividem-se 
encaminhando-se umas no sentido de soluções empiri- 
cas, immediatistas e faceis, emquanto outras corajosa- 
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mente enfrentam as difficuldades e se propõem a re- 
organizar a nacionalidade fóra dos conselhos do char- 
latanismo é das regras desmoralizadas pela experien- 
cia tanto nossa como de outros povos. Os feorma- 
dores do primeiro grupo esperam milagres das caixi- 
nhas magicas, em que fermenta a sabedoria do suffra- 
gio popular. Para elles o prodígio pode operar-se na 
cabine indevassavel, como se estivessemos assistindo 
auma pantomima, cuja apotheose terá logar na sessão 
final. da Constituinte. Os outros que não se conten- 
tam com asapparencias e para quem o dynamismo 
complexo das sociedades do seculo XX não póde mais 
ser submettido ao rythmo das formulas, com que a 
consciencia juridica da burguezia esperou canalizar em 
seu proveito a grande torrente revolucionaria, assis- 
tem as manobras mais ou menos bem intencionadas dos 
remanescentes do liberalismo, certos de que o drama 
brasileiro está no seu prelúdio e que a marcha da re- 
volução não pode ser detida pelas barragens oppostas 
pela engenharia politica cujas obras vão ruindo em 
todos os recantos da terra. 

Numericamente inferiores ás forças organizadas 
que se movem nas configurações do passado, as novas 
formações revolucionarias têm deante de si o destino 
das minorias que avançam para o futuro. Entre elles 
são profundas e irreconciliaveis as divergencias. Mas 
pouco a pôuco os melhores elementos que ainda se 
acham divididos terão de unir-se em uma corrente co- 
hesa, cujo curso é demarcado pelas directrizes traça- 
das: em conformidade com os aspectos reaes e per- 
manentes do problema brasileiro. 

O movimento integralista é agora a expressão 
mais authentica dessa orientação reconstructora, re- 
volucionaria pela sua profundeza e pela sua vastidão, 
brasileira pelo contacto que mantém com as caracte- 
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risticas irreductiveis de physionomia nacional. Na en- 
trevista concedida a A NAÇÃO, e que ante-hontem 
publicámos, o sr. Plinio Salgado esboçou em um qua- 
dro suceinto um admiravel diagnostico da molestia 
que afílige o Brasil. Poderiamos synthetizar o que 
nos disse o destemido chefe integralista, affirmando 
que o mal do paiz consiste em ultima analyse no des- 
conhecimento de si proprio. Não se trata de uma igno- 
rancia decorrente de falta de acuidade mental; é a in- 
consciencia promanada do enfraquecimento de vonta- 
de, o que se traduz em termos sociaes e politicos na 
falta de disciplina. À vontade tanto no psychismo indi- 
vidual, como expressa em disciplina na organização 
mais complexa do espirito collectivo, é a força totali- 
zadora que realiza a integração das partes constituin- 
tes da personalidade. A luta de classes determinada 
entre nós não pela opposição de interesses, mas pela 
incomprehensão das situações, os antagonismos regio- 
naes que ameaçam a unidade da patria, todas as ma- 
nifestações dessas forças centrifugas que tendem a 
desorganizar e a destruir o Brasil, significam apenas 
a ausencia do orgão totalizador, do instrumento de 
coordenação através do qual se affirma a vontade col- 
lectiva. Esse orgão, ninguem ignora, que seja o Es- 
tado. E' o apparecimento deste no desenvolvimento 
do processo historico, que marca a passagem das ne- 
bulosas humanas para a phase estellar de individuali- 
zação nacional. Ao Brasil tem faltado até hoje o Es- 
tado no sentido organico de suprema manifestação do 
instincto politico de um povo. O que se tem chamado 
entre nós o Estado é um arraial onde acampam como 
bandos de ciganos os partidos e os clans que se suc- 
cedem no poder. O Estado alma e consciencia da na- 
cionalidade, o Estado affirmação vigorosa da vontade 
de dominio de um povo, o Estado como comprehen- 
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deram e continuam a comprehender as nações que se 
fixam no plano historico, ainda não o tivemos no 
Brasil. 

Os integralistas têm pelo menos o merito de se- 
rem os primeiros que, como força politica organizada, 
definiram esse conceito do Estado permanente e tota- 
lizador das manifestações complexas da vida nacional. 
Basta o serviço que prestaram delineando essa doutri- 
na do Estado que não é uma duração ephemera na 
continuidade da vida collectiva, mas o centro de refle- 
<ão do passado em uma: affirmação do presente que 
se projecta sobre o futuro, para que os integralistas 
façam jús á attenção e ao estudo dos que acompanham 
a crise brasileira, desejando trazer uma contribuição 
util e não podendo mais entreter illusões sobre as pa- 
nacéas da democracia liberal, tomem ellas a fórma das 
actas falsas de outróra ou saiam das urnas insuspeita- 
veis de hoje.” 


(CA Nação”, em 16-5-933). 
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PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 


“Excepcional o exito da manifestação integralista de 
ante-hontem — As brilhantes conferencias do che- 
fe Plinio Salgado e do dr. Thiers Moreira 


A primeira manifestação integralista em nosso 
Estado assignalou-se pelo mais completo successo. 
Raramente se ha observado um ambiente de tão vi- 
brante enthusiasmo cívico, como o de ante-hontem no 
salão nobre da Escola Normal desta cidade. 


Numerosa assistencia encheu literalmente o amplo 
recinto e as salas visinhas. 

Vultos do governo, senhoras, sacerdotes, intelte- 
ctuaes, homens da industria e do commercio; estudan- 
tes, militares, proletarios, ouviram a palavra vibrante 
e-cheia de patriotismo do chefe da Acção Integralista 
interrompendo-o muitas vezes com o calor dê seus 
applausos e fazendo-lhe, no final da conferencia, uma 
das maiores e mais enthusiasticas acclamações a que 
temos assistido. 

A sessão foi aberta pelo dr. Thiers Martins Mo- 
reira, secretario geral da Acção Integralista Brasileira 
na Provincia do Rio de' Janeiro, por motivo da enfer- 
midade do dr. Belfort Vieira, chefe do movimento 
local. 

A' mesa tomaram assento, o dr. Madeira de Frei- 
tas, chefe do A, I. B. no Districto Federal, os represen- 
tantes do secretario do Interior e Justiça e do com- 
mandante da Força Militar, o revdmo. padre Conrado 
Jacarandá e o dr. Ataliba Lapage, membro do Triun- 
virato desta cidade. 
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Occuparam as demais cadeiras os membros dos 
grupos de centralização desta e da visinha capital. 

Após passar a presidencia ao sr. Plinio Salgado, 
chefe supremo do integralismo brasileiro, o dr. Mar- 
tins Moreira pronunciou uma brilhante conferencia, 
eni que expoz as origens e as finalidades do integralis- 
mo, fazendo: um erudito retrospecto de toda a marcha 
de civilização, em cada qual das phases por que tem 
passado, estudando detidamente as varias doutrinas 
sociaes e politicas, para: terminar numa clara demons- 
tração de que só nos principios integralistas se pôde 
assentar a salvação do Brasil e do mundo. 

Uma calorosa salva de palmas abafou as ultimas 
palavras do orador. ; 

Iniciou então o sr. Plinio Salgado a sua conie- 
rencia, numa bella saudação ao povo fluminense, 

O chefe integralista faz um brilhante estudo sobre 
a finalidade e as tendencias do homem.e da sociedade. 


Analysa profundamente as doutrinas liberal e mar- 
xistas, apontando-lhes oserros e as desvantagens, pela 
unilateralidade de suas ideologias, baseada uma no 
exaggerado individualismo e a outras no exclusivismo 
de um dos factores da sociedade, o factor economico. 

Demonstra de fórma irretorquivel que nem uma 
nem outra podem satisfazer ao complexo das necessi- 
dades e aspirações humanas para concluir pela neces- 
sidade de constituição integral do Estado, independen- 
te das facções politicas, e assentada na organisação 
totalitaria das classes. 

Faz, então, uma brilhante synthese da doutrina 
integralista. | 

Refere-se, depois, ao socialismo eclectico dos so- 
cialistas brasileiros, cheio de contradicções pelo desco- 
nhecimento da doutrina. 
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Analysa a situação que o Brasil atravessa, apon- 
tando as graves ameaças que pairam sobre nós. 
Mostra onde se encontram os inimigos da Patria 
e clama pela necessidade immediata de combatel-os. 
Perorando, o chefe integralista, concita os flumi- 
nenses a Se arregimentar na grande campanha que ora 
se inicia pela salvação do Brasil, formando nas fileiras 
da Acção Integralista Brasileira. 
Enthusiasticamente, a numerosa assistencia cor- 
responde ao appello do sr. Plinio Salgado. De pé, accla- 
ma-o demoradamente, muitos com o braço erguido na 
saudação integralista. 
. + + 
Tanto à sahida da Escola Normal como na praça 
Martim Affonso, no momento da partida, o sr. Plinio 
Salvado recebeu enthusiastica ovação. 
ECA 
Acompanharam o chefe integralista a esta cidade 
uma delegação de academicos paulistas e numerosa re- 
presentação dos integralistas cariocas”. 


“O Fluminense”, de Niteroi, 
em 3 de Junho de 1933. 
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